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Título de la Sección o parte del programa 

^ - . f v M o d . 3 1 ( K I M P . MODERNA — P a r í s , 134 

-' 

S i n t o n í a . - Campanadas, 
música r e l i g i o s a * 
E l i s i ó n l o c a l de l a Sed Españo la 
de R a d i o d i f u s i ó n . 
"Pee r Gynt" , Sari t e . 
Guía comercial. 
"Los Pájaros", Suite. 
Pin elisión. 

S i n t o n i a . - R e t r a n s m i s i ó n desde l a 
I g l e s i a d e l Sagrado C o r a s 1 o n : Éfiisa 
p a r a enfermos é i m p o s i b i l i t a d o s 
que po r su e s t a d o d e s a l u d no pue-J-
dan a c u d i r a l Templo. 
P in e l i s i ó n . 

S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
-meteorológico N a c i o n a l . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 
Dúos de amor en l a ó p e r a . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
música l i g e r a e s c o g i d a . 
Emis ión l o c a l de l a Red Españo l a 
de R a d i o d i f u s i ó n . 
S i g u e ; música l i g e r a e s c o g i d a . 
Guía c o m e r c i a l . 
Hora e x a c t a # - S a n t o r a l d e l d í a . 
a c t u a c i ó n de l a Orques t a Amadeo 
R o v i r a . 
Guía comercial. 
"Recortes de prensa1* 
imágenes Mundiales. 
Guía comercial* 
"Cascanueces", Suite. 
Sección de novelas policiales esc 
nificadas, originales del Duende 
Continuación: "Cascanueces",Sutie 
Disco del radioyente. 
La hora sinfónica de "Radio Bar 
lona": "Sinfonía n^ 7 en La mayor 
Orquesta del Estado de la Opera 
de Berlin. 
Bailables. 
Instrumental. 
Gu!ia comercial. 
Emisión de música portuguesa. 
"Escuchando Viena". 
Fragmentos^ de "La Tabernera del 
Puerto". 
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Título de la Sección o parte del programa 

melod ías y r i tmos» 
Canciones y f ragmentos de f i l ^ s . 
Hora e x a c t a . - "La v i u d a a l e g r e y. fijag 
S a r d a n a s . 
Guía c o m e r c i a l . 
R e s u l t a d o s d e p o r t i v o s de l a jornadja 
y c r ó n i c a t a u r i n a . 
Conc i e r to s i n f ó n i c o p o p u l a r . 
" C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " . 
E l i s i ó n Wagner iana . 
Guía c o m e r c i a l . 
E l i s i ó n de Radio N a c i o n a l . 
S i g u e : E l i s i ó n Y/agneriana. 
R a d i o - T e a t r o de E A J - 1 . Rad iac ión dje 
l a comedia "LO QUE HABLAN LAS ¿4JJ|* 
RES", por e l Cuadro Escén ico de la 
Emisora . 
F in e l i s i ó n . 
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PROGRAMA DE MRADIO BARCELONA11 E.A.J. / J & 
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SOCIEDAD ESPAÑOLA DE ÜALIODIPÜSICSf^ /§©> ¿%1 

DOi-IlíGO, 17 Septiembre 1944 Vg 
U4-= A*y ^. * »~ 

» o. * ^ > 
• • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • 
• • • • % • • • 

X8lu— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, E-ISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran
co. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba 
España. 

yN—Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

^- Música religiosa: (Discos) 

~)(,8h.l5 COLECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS
MITIR LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPASOIA DE RADIODIFUSIÓN, 

^- f,-̂ eer G-ynt", Suite, de G-rieg, por Orquesta Jhon Barbirolli: 
(Discos) 

^8h#40 Guía comercial. 

y 8h#45 "Los Pájaros", Suite, de Respighi: (Discos) 

^ 9h.— Damoe/ por terminada nuestra elisión de la mañana y nos despe
didlos de ustedes hasta las diez, si Dios quiere. Señores ra
dioyentes, teay buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA D] MDÍQ¡DimSlÓB9 

EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

lOh. • Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran
co. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arri
ba España. 

etransm isión desde la Iglesia del Sagrado Corazón, *»4.sa para 
enfermos é imposibilitados que por su estado de salud no pue
dan acudir al Templo. 

10h#30 Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste
des hasta las doce, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy 
buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1. Viva Franco, arriba España. 

V 12h. 

X 

- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, E-ISORA DE BAR
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es
paña. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- SERVICIO mEIEOiíOLÓGICO NACIONAL. 
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J (ftiyvt) 
- i i -

y ' 1 2 h . 0 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o d e l a p l a y a . 

V l H l i . 0 6 Dúos de a^or en l a ó p e r a : (D i scos ) 

'1211.55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

V 1 3 h . — música l i g e r a e s c o g i d a : (D i scos ) 

Y l 3 h . 2 5 C0NECTAi.iOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAPA RETRAES' 
i~IIIR LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELOBA. 

V l 3 n . 4 0 ASABAN VDES. DE OÍR IA E^SIOK LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- S i g u e : b á s i c a l i g e r a e s c o g i d a : ( D i s c o s ) 

>f 13*u55 Guía c o m e r c i a l . 

^ 1 4 h . — Hora, e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

1411.01 A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a A*4^£Be-=-fte»fi8A: 

V 

V 
1411.35 Guía c o m e r c i a l , 

14h.4G " R e c o r t e s de p r e n s a " : F a n t a s í a de imágenes m u n d i a l e s , por An
t o n i o ' Losada : 

(Texto hoja aparte) 

1 5 h . — G-uía c o m e r c i a l . 

15h .05 " C a s c a n u e c e s " , S u i t e , de Tschaikowsky, po r Orques t a S i n f ó n i c a 
de l a Radio de L o n d r e s : ( D i s c o s ) 

X l 5 1 i . l 5 S e c c i ó n de n o v e l a s pol i i r iLales e s c e n i f i c a d a s , o r i g i n a l e s d e l 
Duende de l a C o l e g i a t a : 

(Texto hoja aparte) 

N s / 1 5 h . 4 5 C o n t i n u a c i ó n : Siaxta: "Cascanueces " , S u i t e , de Tschaikowsky, 
p o r O r q u e s t a S i n f ó n i c a de l a Radio de L o n d r e s : (Di scos ) 

^ 6 h . — Disco d e l r a d i o y e n t e . 

^ . T h . — IA HORA SINFÓNICA DB "RADIO BARCELONA": " S i n f o n í a n^ 7 en 
La ^ a y o r " , de Bee thoven , po r Orques t a F i l a r m ó n i c a - S i n f ó n i c a , 
de Nueva York: (D i scos ) 

> 17h .45 O r q u e s t a d e l Es t ado de l a ópe ra de B e r l i n : (D i scos ) 



» * 

- ni -

V l 8 h . — B a i l a b l e s : (Di scos ) 

)^19h.— I n s t r u m e n t a l : (D i scos ) 

vl.91i.15 Guía c o m e r c i a l . 

Xi9h .20 E l i s i ó n de música p o r t u g u e s a : (Discos ) 

Xl91i .45"Escuchando Viena" : (D i scos ) 

*(2Gh.— B r a g ^ e n t o s de "La Taberne ra d e l P u e r t o " , de S o r o z á b a l : (Discos) 

j / 2 0 h . l 5 Melodías y r i t o i o s : (Di scos ) 

">2Qh.30 Canciones y f ragmentos de f i l m s : (Discos ) 

>£lh.— Hora e x a c t a , - "La v i u d a a l e g r e y f r agmentos , de Pr^nz Leñar : 
(Dótí eos) 

21h. 2QrBardanas: (Di seos) 

21h-. u í a c o m e r c i a l . 

21h # 3^¿J iesu l t ados d e p o r t i v o s de l a j o r n a d a , y c r ó n i c a t a u r i n a : 

2 1 h . 3 5 ^ o n n c i e r t o s i n f ó n i c o p o p u l a r : (Discos ) 

2 2 h . — ^ C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " : (Desde E . A . J . 1 5 ) 

2212.057^1 s i ó n Wagneriana: (D i scos ) 

22h.257&uía c o m e r c i a l . 

22h.^3tTC0BECTAM0S CON LA EED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PASA HIE4ITS 
IM1E LA ELISIÓN DE HADIO NAGIGIiAL. * » * . 

. 5<?AG¡LBA]¡I VDES. DE OÍR LA E^ISIÓH DE RADIO NACIONAL. 22h 

igue.: E l i s i ó n Wagner iana: (Di scos ) 

23h.-^KADI0-TEATRO DE E A J - 1 . R a d i a c i ó n de l a comedia de l o s Hnos. 
Q u i n t e r o : 

"LO QUE HABLftH LAS MUJERES" 

p o r ex Cuadro E s c é n i c o de JL* E*aisor&. 

O l h . p ^ D a m o s por t e rminada n u e s t r a emis ión y nos de sped idos de us té-
^des h a s t a l a s ocho, s i Dios q u i e r e * Señores r a d i o y e n t e s , muy 

buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAflOLA DE RADIODIFUSIÓN, E - I S Q R A 
BARGELOxvA E A J - 1 . Viva f r a n c o . A r r i b a Espaíía. 

http://vl.91i.15


L&I1IW 
PH) GRAMA DE CISCOS 

A LAS 8 . — H . ~ Domingo, 17 s e p b r e 19^4 

MÜSICA RELIGIOSA 
V 

12) G C ' 1 . — "AVE MARÍA", de Bach-Gounod, (por Gota Ljunberg 
A 2 . — «PAÑIS ANGELICES'•, de * r a n k , ) 

78) P Cr«< 3 . — "O SANCTISSIMA", de H i t t e r e r , (por C a p i l l a de l Monas te r io de 
H-.— «AVE MARÍA", de V i c t o r i a ) Mont se r ra t 

11) P Cor ¿ 5 , - - "SALMO, 150" , de Franck , por e l Orfeón D o n o s t / i a r r a (1 o . ) 

A LAS 8,30 H . ~ 

"PEER GYNT", S u i t e de Gr ieg 
por Orq. Jhon B a r b i r o l l 

300) G S / 6 . — «La mañana" 
K j » — "Muerte de Ase" 

301) G S * 8 . ~ "Danza de A n i t r a " 
N : 9 » — "S*1 I a mansión de l r e y de l a montafta" 

A LAS 8,4-5 H . ~ 

"LOS PÁJAROS", de 
RESPIGHI 

por Oro .Conc i e r t o s R .Conse rva to r io B r u s e l a s 

10^) G S ^ I O . — " P r e l u d i o " «La Paloma" "La g a l l i n a " (2 c . ) 

110) G S X 1 1 . — "El r u i s e ñ o r » "31 Cucú" (2 c . ) 

O O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 . — H . ~ 

«DÚOS DE AMOR EN LA OPERA" 

e-mingo, 17 sembré 1944 

R.PAMANINI - *sex2Sfc*2X£íxZ A,5RÁNDA en: 

Álbum) V i , — e l de «MADAMA BUTTSRPLY", de P u c c i n i ( c a r a s 9 - 10 y 11) 

TORRI Y GIORGINI EN EL DE 

Álbum) ^ 2 . - - "LA BOHEME", de P u c c i n i ( c a r a s 18 y 19) 

G. PERALDY Y ROGATCHE57SKY ES EL DE 

Álbum) y 3 2 - - "MANON", de Massene t (2 c a r a s ) (27 y 28) 

MERCEDES CAPSIR - L.CFXIL ^N EL DE 

Álbum) y1*-.— "LA TRAVIATTA", de Verd i ( l e . ) 

Álbum) X ^ * " 

ARáNGI-LOMBARDI Y A .MELANDRI :N 

- Baáz í8xEiBnaxyxE«8»*tóx e l "DÚo de 31ena y P a n a t o " , de "MSF19-
TOFELES", de B o i t o , ( c a r a s 30 y 31) 

- 0 0 0 0 0 0 c c -



BE i 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 3 . — H . — 

*-•'-, 

17 #e] 

/miM1 

MÚSICA LIGERA 3SCOGIDA 

. I - - á + * V. 19^4 

* 7008) A V i . — "FAVORITO", de G l h a e , ( p o r . í i l l Glahe 
Y 2 . ~ "HUCKBP4CK", de Glahe) 

^f §íá6icAcxSxexcf SS6íMAeAcAcLAx62$ffá£aA6iCGdce xBttnkcxcipctc xea r to xffxaxeraax 
&excx!63^U36H&&8xc¿ex&xoáfeBcx ) 

^7300) A ^ . — "SUEÑOS AMOROSOS DESPTJ'S DEL BAILE", de Cz ibu lka (por Ora. Hans 
.— "LA CARTA D2 FANÓN», de G i l l e t JBusch 

7039) A V j . — "FOXTROT", e3 Benes 
'».-- «VALS SERENATA", de PlathO ) 

(por Oro. tfill Glahe 

11257) A 9 . — "NOCHE SIN ESTRELLAS», de P e c c i (por E uardo Blanco 
. — "DESTINO", de Blanco ) X\00K¡JCÍ N / ^ Ü O - W ' 

47053) A v i l . — "Ober tu ra" de Ba i l e en l a Ooera" , de Heuberger , por A l o i s Meli 
(2c.) cher 

47528) A^12.— "EN LA BOB GA DEL BARCO», de Winkler (por Mario Traversa 
¿13.— "MIHUETO"( fe Boccherini, ) 

O O 



(p{lH<) |0 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 ^ . - - H . ~ 

COMEDIAS MUSICALES 

"SI FAUSTO FUERA FAUSTINA", d 

domingo, 17 sepbre 19*14 

Moraleda 

Alfonso Goda 

#«z y 

292) P Z 1 . — No es p r e c i s o que me ayude u s t e d 
Te quiero t a n t o y t a n t o 

293) P Z 

2 . — 

l~ Panto mí ma 
Un m i l l ó n 

301} P Z 

"TABÚ", de Paso y Monto r i o 
por lamilia Al iaga y Franc i sco 

Muñoz 

5 . — MJJ0 m e h a b l e s d ; t u amor" 
6 , — "Boda en Hawaii" 

285) P Z 

"UNA RUBIA PELIGROSA*1, de Paso " T ontor io , por jJmilia A-

l i a g a y duardo Cromes 

"Rubia soy" 
"No l o qui ero 

"FOXS - TROTS, FILMS Y VALSES" 

10448) A <?•-- "Boda de m i l l o n a r i o " , de J a k s c h , por Orq .Aldaber t L u t t e r ( 2 c. ) 

307) P B X 1 0 . — «EL FLAUTISTA Y SU PKRRO", de P ryo r , ( i )o r Orq. J ack Hylton 
1 1 . — "MARCHA DEL CORONEL BGGEY", de A l f o r d " ) 

IOI98) A X * f l 2 . ~ "MARÍA", v a l s , de Lanne r , (po r ' r q . S o l i s t a s Vieneses 
1 3 . — "VALS", de Mi l l ocke r ) 

4-7679) A 14-.— "LA PEQU-CÍU CASITA", de Zerbe-Leux, por Gran Orq. Ufa (2 e.J 

O O 



PROGRAMA DE BISCOS 

A LAS 15.— H.— Domingo, 17 sepbre 19^4 

"CASCANU3CES", suite 
de Tchaikowsky 

por Oro* Sinfónica de la Radio 

de Londres 
4? 

2*4-) G S 1,— "Obertura miniatura" 
2.— "Danza árabe" 

25) G S 3.— "Danza china ' - "Trepak" (le. 

A LAS Í5,*5 H.— 

CONTINUACIÓN DE LA SUITE DE TACIKOWSKY 
"CASCANUECES" 

por Oro. Sinf. de 
la Radio de Londres 

25) G S Ké— "Danza del Hada" - Danza de los mirlos" (1 c.) 

26) G S 5.— "MARKHA" 
b.— "Vals" 

0 0 



PBOGRAKA DE DISCOS 

A LAS 16 H.— H Domir¡goy^7 sepbre 1 9 ^ 

DISCO DEL RADIOYENTE 
> * 

03 , po r I S s t r e l l i t a Cas t ro 
por Adela de C. y A n t o ñ i t a Blanco 

688) P C N T l J í - "NOVIA CATII". de V i l l a j o s , por E s t r e l l i t a C a s t r o , s o l . por 
\ r I s a b e l ñ e r r e r o X ^ D A J ^ 7 

^7566) A N ^ 2 . / Y "CREPÚSCULO", tango de Gr tohe , por Mario T r a v e r s a , s o l . por 
*V Mercedes Abel e i r á 

32) P S NÍ3#r¥ "LA PARELLA", ^ardana , ¡le Gra t acos , por Cobi i Baree lona , s o l . 
A por J o s é M* F i g u e r a s 

571) P c N l ^ X - W B A J O M I CIELO ANDALUZ", de C a s t e l l a n 
*S s o l . por Adela de C. y A n t o ñ i t a B 

38) P 7 \ / 5 » / T '"AIRES VASCOS", de Xey, por Agrupación Xey, s o l . por Pedro 
* f Mari Ibañez 

8) P S j^f^T "GIRONA AHADA", sa rdana , de Bou, p o r Gobla E l s Montgr ins , s o l # 

por Manuel Fernández 

^60d) P B*V¡f.«^ "EL KELOJ DEL ABUELO*, de Henry, por Agrup. l e y . s o l . por 
P\ Mari Tere Lorenzo 

73é) P C > J 8 . ^ "MARAVILLA TRIJUMERA», pasodob le , de A l c á n t a r a , por M*Luisa Ben 
* x y a s , s o l . por JPatlro Burruezo 

6*U) P BN/9.«-Xj ,TILL TOM ESPECIAL", de Goodman, por Orq .L ione l Haxnpton, s o l , 
/ por Angela G i r a l t y Faanc isco Delgada 

556) P G ^ O . - X "CATARIjCATARI», de G o r d i f f e r o , por Tino R o s s l , s o l . por Mont-
/ ^ s e r r a t y Juan P e l e g r i , y Pepe Garc ía 

135) P Z J ^ l . - V "EL HUÉSPED DEL SEVILLANO" canción d é l a e spada , de Guerrero 
/ / por Emil io Sagi Barba, s o l . por Angelina Casanovas 

<12.y\"Vta3er de l o s ojos negros de *IL HUÉSPED DüL 3 VILLANO», de 
Guerero , s o l . per F r a n c i s c a Calvo 

2*J-) G 8 V l 3 « - r \ "MARIi-ADA*, sardana de Pérez Moya, por o r eon de Barce lona , 
s o l . por J o s é Nogues Bar ru fe t y Nuri Pu iga rnau 

®9) G V A 1 ^ X " E L DANUBIO AZUL", v a l s , de S t r a u s s , i>or Orq. S i n f . de F i l a -

d e l f i e , s o l . por l e s n i ñ a s P a q u i t a y Mickey de Ocata 

333) P T 15.«K "CÁSATE", de I b a r r a , por Orq. d b a r r a , s o l . por Car los P i 

236) P C l 6 . - $ "ENAMORADA", de L a r a , t>or J . A r v i z u , s o l . por A n g e l i t a y Tere 

88) P B 17*$- "ESTÁN^LOCOS", de Monaco, or Orq. Hariy Roy, s o l . por f a m i l i a 
Pé rez 

5^7) P C 18.-O "AY MARI-PEPA", de Quiroga, por Maruja Tomás, s o l . por Marga
r i t a c r i a d o 

812) P B 19.&- "BLANCA NIEVES Y LOS SIETE ENANITO3", á e l . por Amparin y Lo l in 

1) P T 20.-Q- "SOLO", t a n g o , de Bohr, p o r Orq. C r i o l l a Argen t ina , s o l . por 
Amado Delgado 

.bkASel 257) G S 2 1 . 4 j ^ S e l e c c i ó n de "CARIEN! de B i z e t , por Orq. Mar ele Tfeber, s o l . par 
Carmen Ruiz (2 c . ; 



PROGRAMA DE BISCOS 

A LAS 17.— H.— 

"LA HORA SINFÓNICA DE RADIO BARCELONA" 

(A|1fW » 

DOMING O 
17 sepbr 

« 

a» o 

O. 

"SINFÓNICA N8 7 BIT LA MAYOR", de 

'A ."• -
G4NDN 

BEETHOVEN 

por : ORCÜESTA FILARMONlCft-SINFONlCA DE NUEVA YORK 

Álbum nuevo) X J Í O V . i 8 poco sostenuto-vivace (3 caras$ 
* " 2a Állegretto (3 caras) 
\n 32 Presto assai meno Presto-Presto (2 c.) 

<" 4 a Allegro con brio (2 c.) 

A LAS 17,45 H.— 

83) G S 2. 
84) 

SUPLEMENTO 

118) G S 

ORO. DEL ESTADO DE LA OPERA DE BERLÍN 

"DON JUAN", poema mus i ca l de R . S t r a u s s (4 c a r a s ) 

ORQ. SINFÓNICA ALBERT COATES 

"LOS PLANETAS" "Mercur io" , de H o l s t 
"EL PERFECTO IMBÉCIL" de H o l s t 

O O 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 1 8 . — H . ~ 

8jJ)W) IH 
M ; HQVZW 

Domingo, 17 sepb: 
,1- .0 

/ * . 

BAILABLES 

98) P BE / < ! . -
2 . -

3lé95) A * 

*/- v ^ «P-5 

1 9 ^ 

- "PANDERETA ANDALUZA", de J o f r e (po r Ora. Tejada"* 

"EL CALIDO BOSQUE", fox , de J a r y (oor Helmut Z a c h a r i a s 
- "HALLO, HELIA", de Z a c h a r i a s , por ) 

^7560} A /A.— "SERENATA DE LA NOCHE", de Boulanger (por Mario Traversa 
- "SUEffa AZUL", t a n g o , de S t a c k e l b e r g ) 

92) P BE ><£.-
* 7 . -

- rt"QUB TILÍN, QUE TILCN", de Cadicamo(por Ora , Casablanca 
- "SI YO 5UERA RICO", de Rubisn te in ) 

361) P T < 8 . ~ "MADRE", de Montoro 
K9«-- "TARDE DE OTOÑO EN PLATERÍAS", de Montoro) 

(por Garcia Guirao 

^?284) 1*0.-
Al.-

817) P B N12.-
xO.3.-

80) PEE v*!̂ .-
'xi5.-

Wé5) A<l6.-
w.-

7*) P BEJ.8.— 

6899) A reo.— 
JC21.— 

827) B *22.~ 
*23 — 

72) P BE &&.-
>25.-

- "SERENATA DE AMOR", fox, de Goletti (por Orn. Hasns Busch 
- "VISION"^ tango, de Rixner ) 

- "YA NO ES UN SUEÑO", de Kewmann (por Carroll Gibbons 
- "CONCHITA MARQUITA LÓPEZ", de Styne) 

- "CHA,CHA,LEONCR ", de Valdés (por Oro. Típica Lizcano 
- "RECUERDO A ESPAÑA" de Argelich, ) 

- "TU DELICADO ¿MOR", fox, de Backing Meyer (por Orn. 3TÍ111 
- "CANTANDO JL2GREMENTE", de Berking )Stech 

"COMPLÁCEME DISEDIERIO", chotis de Valdes (por Granada Ora. Es-
"BUENAS NOCHES SElTORES», de Valdés ) pan ola 

"PECUENO MORITO", fox, de Munsonius (por Ora. ifill Glahe 
"EL MIEDOSO», ded Domke ) 

"IfPRUD̂ JICIA", de Ventura (por Orn. Miuras de Sobré 
"CUANDO TE VAYAS», de Roberts ) 

- "TRIANA»», de Lope (por Ora. Sevilla Típica "ísnañola 
- "CAMINO DE ROSAS", de Franco ) 

0 0 



inj^f) 15 
PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 19.— H.~ Domingo, 17 sepbre 1 9 ^ 

INSTRUMENTAL 

37) P IG >4.— 
r>Jím — -

BANDURRISTA ANTONIO .1 4.^5.#fcW¿H SAENZ FERR3R 
/ 

"ANDAIUZA", danza, de Granados 
r,CADIZ,f, suite española de Albéniz 

& • : - - . 
38) P IG #£?•— «FANDANGUILLC DEL PERCHEL», de Cabás 

«JOTA11, de F a l l a 

sma rr 

- V iP¿ 
« * 

<*ND* ' 
•£V 

ORO.. IBÉRICA D MADRID 

24-} B IG *C5.— "AGUA, AZUCARILLOS Y AGUARDIENTE", f a n t a s í a , de Chueca 
(2 c . ) 

A LAS 19,20 H . - -

EMISION D 1USICA PORTUGUESA 

3) PRP X 6 . -
7 . -

27) P •*)£<-

k-) p R p / l o . " 

2) PRP / l l . 

9) P RP ¿ 1 2 . 
10) P RP 

«•FANDANGO RIBATEJANO", danza r e g i o n a l de F r e i t a s , por Banda 
"VIRA", danza p o p u l a r de Vaaco-Macedo, por Banda y Coro 

"MEU FILHO", f a d o , de Ferrao, ( i>or Maria A l b e r t i n a 
"VOZ DO POTO" de Da Costa ) 

"UM FADO", de Colaco, por Luis Barbosa (1 c.) 

"MEU SENTIR"7"de Godinho, por Julio Proenca (le.) 

"RAPSODIA PORTUGUEZA", de Figueiredo, por Ora. Dajos Bela 
{M- caras p) 

A LAS 19,^5 H.— 

ESCUCHANDO VIENA 

99) P V X 1 3 . — SALUDO A VISTA", de Wlede, por Ora . Bohemios V i e n e s e s ( l c ) 

NUEVO) G/4*K— "NOCHES VEN DIANAS", (de Mendelssohn, por Orq.New Mayfai r 
~) C i <^yuec ) 

10l80) A v á é . — «DERFFLINGER", p o t p o u r r l , de K o l l o , por M*Milten,?'ax Min-
s i n g , l'/ito d 'Antone (2 c. ) 

12) P Z Q 
kpá%tyx& 1 7 . — "CZARDAS", de Gentner por La Kazanova y su Orq. Z íngara 

(1 c) 
t 

13) P Z 0L8.~ "VALS DE LOS GITANOS" de Kennedy, or Ora. Los Muchachos 
Gitanos de Budapest (le.) 

ü O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 . — H.— Domingo. 17 sembré 191* 

ÍW) |¿ 

FRAGMENTOS DE V * * V / ^ 
"LA TABERNERA DEL PUERTO", de Sorozabal^OA - J ^ 

por: Manuel Gas - Marcel ino de l LLano - Antonio 

Medio - P e p i t a Smbil - :ünrinueta Serrano y 

Manuel A la r e s 

Álbum) )Q..— "Romanza de ba jo" "Romanza de t e n o r " ( 2 c . ) 
X2.— "Romanza de b a r í t o n o " '•Romanza de t ip le " (2 c . ) 
y3»— Terce to cómico - Dueto cómico (2 c . ) ^ 

A LAS 20 ,15 H l ~ 

MELODÍAS Y RITHDS 

731) P B *1J-.— "MARIQUITA SI VAS A PARÍS", de B o l a a o s , ( p o r P i l a r de ^on t a lvan 
^ 5 . — "DE TUS OJOS CLAROS", de Bolafios ) 

7^3* P B y 6 . — "MI FLAUTA" de Cor te (ñor Enr iaue de "eón 
\0*— "RECUERDO", ' de C o r t s ) 

830) P B >€.— "CANCIÓN DEL PATITO", de O l ive ros (ñor Ora. Gea 7 los Trovadores 
><9.— «VOLVER", de Gea, ) 

"78l) P B *0- .— "SO LAMENTE-UNA VEZ", de Lara (por Maria Luisa Gerona 
)<L1.—"DIMSLO TU"f de A r a u e l l a d e s ) 

A LAS 20,30 H.— 

CANCIONES Y FRAGM3JT0S DE FILLE 

67^) P C Xj.2.— "EN EL JARDÍN DE MIS SUEÑOS», de PoééBB* P o t e r a t , (no* Tino Rossi 
><L3.~ "UN DÍA TE DIRÉ", de Badet ) 

395) P C K l ^ . — "RECORDAr?, de Salado (ñor Imnerio Ara-entina 
1 5 . — "CANTARES QUE EL VIENTO LLEVO", de Salado (y Manolo R u s s e l l 

iJ-lM P C l 6 . — "SEÑORITA", de Roméerg (por Enzo Ai ta 
1 7 . — "DAME DEL TUYO", de Taccani ) 

26d) P C 1 8 . — "CANTARES" de Tur ina (ñor Conchita Supervia 
1 9 . - - "CLAVELITOS", de Valverde Y 

6>2) P C 2 0 . — «DOfÍA MANUELA", de Quiroaa (por Roberto Rey 
21.— "ENSUEÑO", de Quiroga ) 

267) P C 22.— "NO SE BESAR SIN AMOR", de Abraham (por Marte Ecgerth 
"LA PERLA DEL MAR DEL SUD , de Abraham ) 

O O 



V f m n 

Álbum) 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21,05 H.— Dominio, 17 sembré 

(f ragmen to s ) \ 9 £ , ** ^ \ ^ * "L4 VIUDA ALEGRE» 
de Franz ~ehar A¿DK 

por : Mary I s a u r a - Amparo Albiach - Pedro V i d a l - Antonio Pa 

l a c i o s , Coro y Ora. 

1 . - ^ S o l i d a de Sonia - Canción del Hada V i l i a (2 e . ) 
2 . ~ ^ F i n a l l 9 a c t o (2 c . ) 
3 . —7Í.DU0 de V a l e n t i n a y Fernando - Sept imino ( 2 c , ) 
4.-^M3uo de l c a b a l l i t o - Dúo f i n a l ( 2 o . ) 

31) P S 

A LAS 21,QO H . ~ 

SARDANAS 

S . - v ^ L L E 
6.--/">"EL SENYOR EST1SVE", de Morera ) B i s b a l 

(por Cobla La P r i n c i a p l de l a 

A LAS 21 ,35 H« — 

CONCIERTO SINFÓNICO POPULAR 

3^) B a 
ORO. NSW MAYFAIR 

7 . - ^ e l e c c i ó n da "ROSE MARIE", de F r iml (2 c . ) 

ORO. ESTADO DE LA OPERA DE BERLÍN 

298) G S 8.--^DANZA JAPONESA DE LAS LINTS =NAS", de Yoshitomo 
9.~^SERENATA CALLEJERA CHINA", de Siedo 

ORO. SINFÓNICA DE BOSTON 

1Ó8) G S 10.--\^)anza de las horas" de "LA GIOCONDA", de Ponche illi (2 c.) 

O O 



#/t/vv 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 2 , 0 5 H . ~ 

EMISIÓN WáGHERIANA 

AURELIANO PERTILS EN? 

11) G S? 1 . - - \ A ) a v o i l o n t a n w c d "LOHMGRIN" (2 c , ) 
^NOA « 

/ 

HERBÉRT JANSSEN EN: ~ 
Albura)» 2 . - /C v "Canto a l a e s t r e l l a " dee "TANNHAUSER" ( l e . ) \ V 

CORO MADRIGAL IRMEER 

l 8 d ) OW 3.t¿v.HCoro de l a s h i l a n d e r a s » de "EL BÜOUE FANTASÍA", ( i c a r a ) 

POR ORQ. SINFÓNICA DE FILADELFIA 

54-) G W ¡fa— « F i n a l » de «EL CREPÚSCULO D3 LOS DIOSES" (1 c . ) 

68d) G vr 5 

RUDOLF LAUBENTHAL 

,-V^Slgfrido forja la espada» de "SIGFRIDO » (1 c.) 

O O 



- 1 -

uJ 

^ -**rA* 
<»• 

soi l i o : X ) I : J S . 

l o c u t o r : IYa e s t á n a q u í l o s RB0OBZBS BE 

SOUrPOl SUROHA FCHB2B UITOL I X)S 

JUí***tir éT5-TToyt 
tor'os l o s domingos en sobremesa, a l a s t r e s menos v e i n t e t 
R e c o r t e s de P r e n s a , f a n t a s í a de imágenes mund ia l e s , pe r 
Antonio l o s a d a . 

SOI ILO: IIUSICA Fü EJ ¡ rs unos IIOIEI: ros 

l o c u t o r : 

l o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

l o c u t o r a : 

Cono s i empre , coi.ieüzamos l a emis ión y l a temperad r con 
o p t i m i s m o . . . BÜ i n t e r é s con pue nos e scuchan , l a s demos
t r a c i o n e s de s impa t í a <¿ue cons tan tómente l l e g a n a noso
t r o s nos infunden deseos de s u p e r a c i ó n , cor respondiendo 
a s f a l a j e n t i l e s a de todos u s t edes* 

^cor tes de P rensa l u c h a r á p a r a e n c o n t r a r y o f r e c e r l e s 
i: f -jiones i n e & i t a e , c u r i o s a s , o r i g i n a l e s . . . pue e n t r e 
c h a l l a y c h a r l a , música y mús ica , l o s amenicen l a s o b r e 
mesa d e l d o m i n g o . . . 

"Zn b reve i n t r o d u c i r e m o s a l j u n a s m o d i f i c a c i o n e s en e s t a 
e m i s i ó n . . . Hsperf:mos sean de su agrado y gus tosos a i e n d e -
remos su op in ión r e s p e c t o a l a s m i s m a s . . . Us t edes mandan 
pues to pie a u s t e d e s debemos el e x i t e . 

Y r . i ient ras s i n t o n i z a n u s t e d e s e s t a emis ión de hoy, l a 
emis ión numero 1 1 7 . . . 

l o c u t o r : . . . . !U:: paludo pare t c ' t - - . . ! 

¿OLILO: F0BK2E UUOS ],K)iíBE?OS« X>IIG ID8X0A fPBBIB 

l o c u t o r a : 

L o c u t o r : 

l o c u t o r a V 

l o c u t o r i' 

l o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

Se e n c u e n t r a a mi l ado e l f l e m á t i c o m i s t e r Brown. . .Es 
un hombre de unos c i n c u e n t a a ñ o s . Tiene e l c a b e l l o b l a n c o t 
l o s o jns de un azu l t r a n s p a r e n t e y un b i g o t e muy poblada 
l e o c u l t a c a s i por completo e l l ^ b i o s u p e r i o r . . . ITis ter 
3rown no e s i n j l ^ s , como p u d i e r a n u s t e d e s s u p o n e r . . . 
l í ac ió en e s c o c i a y l o d e l a t a c la ramente e l v e s t i d o a c u a 
d ros (¿ue l l e v a , l a p i p a de Sher lok Holmes y e l i n s e p a r a 
ble b a s t ó n . . . l o cpio ignoro e s s i está* s o l t e r o o c a s a d o . . . 

pie me d i c e , señor Brov/n? 

l o mismo <¿ue d i j o 3e rna rd ShttMf 31 hombre nace c i ego y 
muere m i o p e . . . Yo t r a t o de mori r con menos d i o p t r í a s g t t 
l o s demás. SL hombre pus no se casa t i e n e mas v i s t a que 
l o s demás. 

?Vive u s t e d so lo? 

lio. O on un per r e • 

l o s p e r r o s no hablan* 

gi l o s p e r r o s h a b l a r e n en tonces me c a s a r í a » 



(*lfM j 

Locutor a: ?Y no se aburre? 

Locutor : lít# Todas l a s t r r d e s en el caf¿ , con mis amigos, a r r e g l a 
mos el murió o • 

Locutora: Ya. Velan por l o s i n t e r e s e s de l a Rucanidaf. 

Locutor: lío. Velamos por l o s n u e s t r o s , que no es l o mismo* 

locu to ra? ?Y quienes son sus amigos? 

Locutor : Ltakinstosh y ¡ I fk i l ikani* 

l o c u t o r a : ?LIo<iui. • . q u e . . ? 

Locutor I . Iakintosh. . . s e ñ o r i t a l Esta usted de l u n e s . . . En Escocia 
e s t a r de l u n e s es e s t a r dormidt* 

Locutora : J i e n . . . ?Y qu¿ di ¿o 1 akintosh? 

Locutor: „ue afortunadamente todas l a s c a l l e s de Barcelona han recu
perado e l aliuubrado de g a s . . . 

Locutora: ?Y que observa Llakilikani? 

Locutor: ^ue ahora que funciona el gas , se apaga l a e l e c t r i c i d a d ; 
no hay manera de ponerse de acuerdo. 

Locutora: Tí ojiQ d i jo I.Iakintosh? 

Locutor: £ue l o s au tos , l a s motos, l o s camiones y I r s b i c i c l e t a s , 
van por l a s c a l l e s como si e s tuv ie ran en una p i s t a de 
c a r r e r a s . . . 

Locutora: ?Y que observó I.Iakilikani? 

Locutor : fci se r i a p rec i so multar bien y constantemente a esos 
chafers que se l e s sube l a bencina a l a cabeza* 

Locutora: ?Y que d i jo I.Iakintosh? 

Locutor: ;ue con l a l l e g a d a del invierno lo s hombros ahorraremos 
mucho d inero , dejando de usar zapatos combinados en b lan
co y marrón* 

l o c u t o r a : ?Y %ve observó I.Iakilikani? 

l o c u t o r : Que e l p rec io que cobran algunos l impias para char las 
es casi absurdo: dos pese t a s coi", c incuenta . En e s t e p lan f 
aconsejamos a l o s que estudian j|0pKi>-*fPtfP* me se ded i 
quen a l o f i c io de l imp iabo ta s . Es cuest ión de a r r a s t r a r s e 
solamente un par de años» 

Locutora: ?Y q;ae d i j o I [akintosh? 

Locutor : .«ue desde luego sigue haciendo c a l o r . . . 



« 3 -

Locutoray Y au4 observa l l ak i l i kan i ? 

l o c u t o r : 

Locutora : 

SOIIIOL: 

l o c u t o r a : 

Locutor* 

Locutor a: 

Locut or ; 

Locutora : 

Locutor : 

Locutora: 

Locutor : 

.̂ue l a s i t a 4 e r 0 S &o t ienen en cuenta l a tempera tura . TTan 
l e irlo en el c a l e n d a r i o , mes de Septiembre y ha sido 
bas tan te para s a l i r a l a ca l l e luciendo sus abr igos o t o 
ñ a l e s . . . ¡aunque se a s f i x i e n i 

Huchas g r a c i a s señor Brown.. . Basta el próximo domingo. 
Ya me contara usted sus impresiones con l.IaJrintosh y 

.Muirán i , 

MÚSICA FUER23 x i lofón MÚSICA 

fSB 1YE U: IIIfBBB D2 3I3IGLE2A) ! 2 a x i . . . ! Taxi I . . . 
! |ai janas t ingo de r e g r e s a r . . I !E1 . l í r i c a e s t á imposi
ble . . . I I Taxi .T. 

Y cuando alguien por l a c a l l e g r i t a . . . I t ax i I . . . ai e l 
Congo Belga, comparece un señor con una b i c i c l e t a . . . 
Ahora r e p r e s e n t a que 70 soy el de l a b i b i c l e t a . . . Huelga 
d e c i r l e s que es toy negro porque l o es toy en mas de una 
o c a s i ó n . . . . IA tua , t u a t tua t<5..I 3so s i g n i f i c a . . . ?que 
desea en idioma afr icano* 

Uleveme has t a l a ca l le del puente* 

?Bn t a r i f a p r imera , t a r i f a segunda o t a r i f a t e r c e r a ? 

P u e s . . . no sé. Es l a primera vez que v i a jo en l o s t a x i s 
b i c i c l e t a . . . ?usted cree que son cómodo? 

Lo usan en muchos p a i s e s c i v i l i z a d o s , debido a la escsez 
de c a r b u r a n t e s . . . ?Ve u s t e d . . ? Usted se s i e n t a en e s t e 
tándem de pa¿>af que yo a r r a s t r o montado en l a b i b i . . . 

?Y esto es-seguro? 

A v e o e s . . . La cuerda que l o su j e t a hoy solo se ha ro to 
t r e v e o e s . . . 

Locutora : ?Y que ocurre entonces? 

Locutor : 

Locutor : 

Locutora : 

Locutor : 

Que e l tándem s r l e d i s p a r a d o . . . Las consecuencias son 
de l a incumbencia del p r s a j e r o ; no m i a s . . . B i e n . . . ?que 
t a r i f a quiere us t ed? El p rec io aumenta en un doble y 
luego en un t r i p l e . . . Hay ven t a j a s desde luego* 

Locutora : TBn que c o n s i s t e l a t a r i f a pr imera? 

3ue a l subi r una cues ta no t i ene usted que ba ja r se del 
tándem. Estoy obligado a liicirme en e l a r r a s t r e * 

?Y l a segunda t a r i f a ? 

Al l l e g a r una cues ta debe us t ed apearse y sub i r l a cami
nando* 

Locutora: Ni me atrevo a p regun ta r l e por l a t e r c e r a * . . 



—4- (*/?/W) & 
L o c u t o r : Con l a t a r i f a t r e s f encima de t e n e r <£ue desmontar en 

l a s c u e s t a s , han de ayudar a empujar l a b i c i c l e t a . . . 
Ahí Es a p a r t e e l p r e d i o de l o s e q u i p a j e s . . . y segan l a s 
ho ra s e s inas cfcaro. 

L o c u t o r a : lio d iga m a s * . . Como oigan e s t a s l e y e s l o s t a x i s t a s de 
3 r r c e l o n a f l a s ponen en yrr e t i c a inmedir t a m e n t e . 

SOEIDO; IIUSICA FUER 25 x i l o f ó n MtJSIOA 

L o c u t o r a : Si yo fuese n i l l o n r r i a . . < ?sabe us ted en que l u g a r me 
g u s t a r i a v i v i r , . . ? ?en q u e p á i s d e l mundo . . . ? 

L o c u t o r : ?Le¿os? 

L o c u t o r 0 : 3 a s t a r r t e . 

L o c u t o r : En l a I n d i a . 

L o c u t o r r : Lías cerca* 

l o c u t o r : En C o r n e l i a . * 

L o c u t o r a : En una a l d e a danesa , en B a r s m a r k . . . Es un puebla c a s i 
p r i m i t i v o . . . r u r a l . . . s i l e n c i o s o . . . s i n v o c a l i s t a s . . . 
s i n r a d i o * . . . 

L o c u t o r : lío me agrada aquel amb ien t e . AAéffias... l o s n i ñ o s son 
p r e c i o s o s , cuando l o s t i e n e e l v e c i n a . 

L o c u t o r a : ?También a u s t e d l e a s u s t a l o que e s t á o c u r r i e n d o a l l i ? 

L o c u t o r : Es algo de h o r r o r . . . Desde hace dos años l a s mujeres 
t i e n e n , como mínimo, m e l l i z o s . . . Los médicos aseguran 
que hay a l ro e s p e c i a l en e l ambiente* 

Locu to ra : Desde l u e g o , e s c u r i o s o . Acudió a l l i una de l egac ión de 
l a F a c u l t a d de l lec ' icina de l a c a p i t a l y no pudo h a l l a r 
e l or igen de tan ex t r año f enómeno . . . El pueblo aumenta 
por d u p l i c a d a . 

L o c u t o r : Ca lcu le u s t e d l a emoción y e l s u s t o de l o s f u t u r o s p a -
¿ í á s . . . El hombre e s t a impaciente aguardando i r enferme* 
r a . . . fSará nif lot • • • • ? S e r á . . . n i ñ a ? &f enfermera aparece 
de p ron to y exc lama*. . ITJn n i ñ o ! . . . Al ca e loa 
momentos vuelve a s a l i r . . . ÍUna _ . . . ! JL l o s dos minu
t o s . . . !Un n i ñ o ! . . . A l o e c inco s e g u n d o s . . . !Una nií^al 
Con un panorama a s i f yo no me c a s a r í a en í a r s áa rk n i con 
una m l l l o n a r l a . • «£! Cuidad o ¿ue e s i m - o r t a n t e é l d e t a l l e l 

SOLIDO: ICA FUE: x i l o f ó n .5ICATCBR2 

— 

l o c u t o r : n u e s t r o s p a y e s e s se en r iquecen con mf*mmm*B*mim de 
««munchetas¿' per o l o s a ldeanos de l Cacada, consiguen 0 j | 
p a r o s negoc ios con l a v e n t a de r e s i n a . 

L o c u t o r a : ? B e s i n a . . . ? E e s i n a de p i n o ? 
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l o c u t o r : S i . . . I-ara el a s f a l t o de l a s c a r r e t e r a s . 

Looutora; Usted ae confunde . . . r a r a e l a s f a l t o emplean cemento, 
g r e v i l l a f a l q u i t r á n » . . 

l o c u t o r : ?Y cual es e l r e su l t ado? Vea el Paseo de I r r c i a y l a 
Diagonal? Vea l a Plaza de l a Concord ia . . . Veal l a p laza 
de 3 e r k e l e y . . . 

Looutora; Con l a s dos pr imeras , no tengo inconvenien te , l e compla
c e r é . . . En curnto a l a s o t r a s d o s . . . Lio han dicho cpe t 
l o mismo que en nues t ro paseos t e l a s f a l t o se resquebra
ja con f r e c u e n c i a . . . Lo se porgue ya sabe que soy muy 
a f i c ionada a l a a g r i c u l t u r a * 

Locutor : ?Y que t iene qiB ve r l a a g r i c u l t u r a con e l a s f a l t o ? 

l o c u t o r ^ : Hada; pero us ted no puede impedirme que me j a s t e l a ag r i~ 
c u l t x i r a . . . Poe eso me, i n t e r e s a saber en que se emplea 
l a r e s i n a de l o s pinos del Canadá . . . 

?% 

Locutor ; Basta une cúchamela, mezclecla con mm Oaéa saco de cemen
t o , para conseguir una superf ic ie t an sum^mante l i g a d a 
y compacta, que no l a per judican n i e l agua, n i l a nieve 
n i e l h i e l o . 

Xocutora: Sera p rec i so a s f a l t a r con r e s i n a e l techo de l o s t r ^ n v i a s ; 
a ver s i se termina de una vez con l a s goteras* 

80KH»| UUSICA FÜSB2E ;d.lofon IIUSIOA 

Locutor : Sn p a r i s v iv ie ron horas t e r r i b l e s . . . angus t i a , p e l i g r o , 
i n q u i e t u d . . . ?usted cree que sus h a b i t a n t e s no ten ían 
o t r a cosa en que pensa r? üa* 3n l o s .Tribunales se ha 
presentado un yerno demandando o a su s u e g r a . . . !Un ap lau
so para ol demandante I [La máxima pena pa ra l a acusadal 

Locutor a: ilo diga t o n t e r í a s , que seguramente se t r a t a de algo muy 
s e r i o . • . 

Locu tor : pero muy g r o t e s c a . ?Usted se imagina a un campeón de bo
xeo derr ibado por l a suegra? 

Locutora ; ITo es pos ib le que una mujer, de un p u ñ e t a z o . . . 

Locutor': I lío I Si l e t i r ¿ a I r cabeza l a v a j i l l a dejándole K*0# 

Locutora : Ahí Es d i s t i n t o * 

Locutor : La defensa no t iene en cuenta que l o importante no es 
e l medio, sino la consecuencia. 

Locutora : poro u s t e d , señor P i s c - 1 obvia l o s d e t a l l e s que impulsa
ron a l a man¿ a cometer semejante a t r o p e l l a * 
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l o c u t o r : KL demandante tuvo razón* Escuche sus d e l c a r a c i o n e s . • . 
Señor P r e s i d e n t e , un s e r v i d o r , Jean Eenoi r campeón de 
boxeo en el año 3 5 t se casó con esa s e ñ o r i t a . . . a q u i 
p r e s e n t e . . . Y e n t i é n d a s e bien* lie case con e l l a , no con 
su mamá... Esa señora , aqu i p r e s e n t e también , qu i so s e r 
siempre e l c a p a t a z . . . Y yo me c a l l e m i e n t r a s e s t u v e s i n 
t r a b a j o . • . 

L o c u t o r a : ?L i spu ta ron acaso por l a co locac ión? 

l o c u t o r : Bl hombre con f i e sa que amenazó a su s u e g r a . . . " señor 
^ r e s i d e n t e . . . puede un hombre c o n s e n t i r impunemente que 
l a suegra l e coloque uní v a j i l l a por s o m b r e r o . . . Si señor 
P r e s i d e n t e . Puede c o n s e n t i r l o , porque yo i§e qued¿ a l s u e 
l o s i n s e n t i d o , con,una h e r i d a en l a f r e n t e y con l a c i 
c a t r i z que o c u l t a me vendaje . . .»» 

l o c u t o r a : Desde luego l a señora tuvo que pagar una impor tan te mul
t a . • • 

l o c u t o r : Pe ro a buen seguro l a hab rán c o n t r a t a d o ya p a r a tomar 
p a r t e en un próximo combate p u g i l i s t a . . . !0#mpadezes4 
mos a l a r b i t r o I ""—-"~ 

SOHIDO; MÚSICA FÜEEJE x i l o f ó n MÚSICA KWBM 

L o c u t o r : Soy d e l pa rece r que cada emisora de Kad. i o d e b i e r a t e n e r 
una s i n t o n i a e s p e c i a l , Oí r r - c t e r i s t i c a , que r e f l e j a r a e l 
e s p i r i t u o p s i c o l o g i a o f o l k l o r e , del pueblo o ciudad 
en qiie se h a l l a enclavada» 

l o c u t o r a : l a i dea e s i n t e r e s a n t e , p e r o d i f i c i l de r e s o l v e r . . . S in -
o a c e r t a d o y ameno» 
pasodob le , Huera York 

f o x . . . 

embargo, c reo que l a música e s un medi 
Franc ia i n t e r p r e t a r í a p e r i c ó n , B*paf¡ 

Xocu to r : Bs poco o r i g i n a l , porque ac tua l iaen te el pasodoble l o misme 
goza de popula r idad en llueva York o gne en L o n d r e s . . . Y e l 
fox t i e n e el mismo é x i t o a q u í , que en C h i c a g o . . . Lo a c e r 
tado e s l a s o l u c i ó n adoptada por a lgunas emisoras de l a 
Ind i a • • . 

L o c u t o r a : I Ya s e . . I l í a sé... I Leben t o c a r algunos d i s c o s de e s o s . . . 
Yo tengo aqui u n o . . . E s c u c h e . . . 

MSCO: 

L o c u t o r : 

UIÍOS OaiPASES DISCO ILEIO. 

~u i t e e s o . . . I iue l o s músicos no se han puesto de atraer • 
d o . . . Un© s i n t o n i a o r i g i n a l es por ejemplo l a empleada 
por l a emisora de Iladio B e n a r e s . . . Henares e s e l l u g a r 
de l o s e l e f a n t e s . . • 

L o c u t o r a : p e r o . . . f i a s i n t o n i a es e l r u i d o agudo que producen l e s 
e l e f a n t e s ? 

^ e i s e l e f a n t e s . . . 
Locu to r : S i . I l o r e p i t e n s e i s v e c e s / . . Aqui so lo tenemos un3 y 

no p i t a d e l todo bien» 
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l o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

L o c u t o r a : 

?Y en Bengala . •? Seguramente en 'iengala l a s i n t o n i a 
c a r a c t e r í s t i c a e s e l rug ido de l famoso t i g r e » •• 

JLunoue se ri€L? • • Antes de comenzar l a emis ión seoyen 
t r e s rug idos de t i g r e s . . • 

í u e s d i g a u s t e d que l a s c^sas oue venden ax>aratos de 
r a d i o , en l a Indi?- , como tf&g&n conec tadas s i m u l t á n e a 
mente v a r i a s emisoras en a l momento de l a s i n t o n í a t de« 
be p r o d u c i r l a impres ión de que s e t r a n s n i t e n un f e s t i v a l 
desde l a mismísima se lva* 

805IDO3 MÚSICA FüSRZS x i l o f ó n LUSICA FUERTE 

l o c u t o r a : 1A VTDA 211 BKOflA. (gong) C h i s t e e e s c e n i f i c a d o s t 

Locu to r : / U n r e s t a u r a n t e de ia^da. Jrente e l e f a n t e , JLecora^ion vis
t o s a ..y una 4 i s i c a agraclabia v . . . S 

SOETLO: .10 A UB« 

l o c u t o r a : 
¡£or i t r ene • r -ada de s e r v i r . - . 

l o c u t o r : iUu t j o a i t . . . ?5>a .y • ^Xk i n : : l i s h ? » * g ? 

seftia 

l o c u t o r a ; *0u yes s e r . . . trl u é l • . . » 

l o c u t o r : 3 i # n . l ú a s %ld ¿Sí (corj 

l o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

l o c u t o r a : 

Xo c u t e r a : 

Una h a b i t a c i ó n en una casa de huespedes* Muebles d i s c r e 
t o s , pa redes manchadas y l u z r e g u l a r . El huésped , sentado 
en l a cama e s p e r a impaciente l a l l e g a d a de l a p a t r o n a * . . 
i o r f i n e n t r a * . • 

ISeña I í a s t a s i a . . I Beto no puede s e g u i r a s i . aye r e s t a b a 
durmiendo y ríe d e s p e r t a r o n dos r a t a s que r e ñ i a n en ese 
r i n c ó n . . . IUn combate de r a t a s ! I Que asqueroso I 

?Pucs que qu i e r e u s t e d por ocho p e s e t a s ? ?Un combate 
Líax 3 a e r - J o e l u i s ? ! ÍOOBG] 

Dos p a l e t e a se pasean por e l P a r a l e l o embobados mirándo
l o t o c i o . . . Be p r o n t o se d e t i e n e n an te una fachada y e l 
exdlamáí 

l o c u t o r : f í j a t e S m e t r i a . . . 3UTACAS A BISCO EBSBÍAS**. Y nos 
d e c i a n pue l o s muebles en Barce lona e s t a b a n c a r í s i m o s , 
(¿012) 

l o c u t o r a : S I t o r e r o , Basa l t o riHMMl, hab laba a s i por l a r a d i e . 
l o c u t o r ; . • . Yo c reo jue e l t o r e r o debe ser v a l i e n t e f de l o con 

t r a r i o c¿ue se ¿iiede en casa» 31 t o r e r o s a l e a l a p l a z a 
s i n a c o r d a r s e de!J que e l t o r o t i e n e cue rnos f con temple 
de a c e r e t con a c t i t u d g a l l a r d a . . . c o r u . • 

2JIM3B BOH0 f 

l o c u t o r a : Perdone P a q u i t o . . . l e l laman a l t e l e f o n o . I¡o han d icho 

D i g a , . . ? (XA 7Ü¿/J Oí ?a amigo*•• todo eso oue o i o e t l o c u t o r : ^ ., , ° * • 
?porque no lohttce u s t e d ? 



soi: IIX) : 
l o c u t o r : 

«*o*»* 

MÚSICA, FL-EEIE ULT0:. IiaiEUTOSi 

£l*/í¡M ¿4 

$esy¿¿*^ 

Hsce tiempo presentemos y e l /g ia iuos p a r a u s t e d e s , a l a 
famosa «vedette»» flnÉRrCamen I l i r anda . Cuando tengan 
ocas ión de a d m i r a r l a , podran comprobar u s t e d e s que no e x a 
geramos a l r e a l z a r su e x t r a o r d i n a r i a e x p r e s i ó n , su o r i g i n a 
l i d a d y e l r i tmo f e b r i l de sus c r e a c i o n e s . . • 
A p e t i c i ó n , radiamos e l numero que l a h i z o famosa, CEIíLt 
CHICA RJH CHIG.. . 

l o c u t o r a : Y l o presentamos a t r a v é s de l a modalidad, (WHTKASIBS Y 
CdQ . C I O I Í E S . . . Bl mismo numero e s t á impres ionado por 
S l s i e J a r r ó n . . . Escúchen las a l t e r n a t i v a m e n t e . 

SOEIDQ: LISCOS* 

l o c u t o r : S e ñ o r e s . . . ha terminado l a emisión Hecor te s de p r e n s a , 
por Antonio losada» 

l o c i i t o r a : Esperando haya s ido d e l agrado de u s t e d e s , n o s despedimos 
h a s t a el próximo domingo a l a s t r e s manos c u a r t o Jbnctae 

l o c u t o r Ilíuy buenas t a r d e s i 

l o c u t o r a : R e c o r t e s de P r e n s a . 

H1R0OL 
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SL ROBO IKL IgSHffi SE 7ISHP 

^)( ( Htblca da fondo ) 

_•- Batas©!* *n Loidr»**. El <fet*ctiY» H a 8axfe«r cfespuGa <£t «aplicar aX 

Jefe a» Investigación Criminal de 3cotland Yard, a l Inspector Gary Bray y a 

. u « « . t o r i o > « l . H ^ c ^ f « con. l n t l » . n , - « I , « 1 . P « « » O 

aemorar la soluoijiía^lel'^ oaso • t i t u l a d o ^ cauJISBHES FL0TAH2ES Eií EL RIO " 

• 1 asint© que 1» habla l l e u d o a Landre. desde Aa*rlaavaíTadi.o... 

X í Ü^aica de bailo lejana } ( Cris talarla ) 

ISTEC-UIBUr Y cono ustedes «aben preeisaiaente esta tarde ha llegado a 

Londres la tan anciana ceno ni l lenarla Blenda Orayton; la 

atajar más r ica de Chicag© y fo l i a poseedora da la esmeralda 

aayor entre las conoc|da« en e l mundo t i t u l á i s " EL DIEHlE 

m 7I3HÜ • 

SECRETARIO.- ¿ Es c ierto que e s ü esmeralda prodigiosa 

lable fui arrancada de la beca de un Dios 

INSEiCTCR.- Esas sen leyendas, Eddle,,.^ Casi todas las 

de gran valor lian sido rodeadas dá leyendas para amplificar 

precisamente su valor intr ínseco . 

DSIECTIVE.- Pues esta vas mi querido * a y no tenga afis remedio que aae-

gurarlo parque l e s é muy bien que uoB avonturora lng l ' e s 

en la India ayudado por unos efcplioes c-nsigJl& ofect iva

de valor incalcu-

nente en uno de los teaplos cas inpertantes de la ciudad de 

Itedura en la India meridional arrancarle a la estatua de 

Vlsna que en aquel templo se venara e l íhico diente que t e 

nia y que «ra precisamente una esaeralda t a l l e da de una ma

nera prodigiosa y de un tamaño un color y una claridad tan 

3a ha convertido cene única en e l mundo* 

IHSESCTCR»- pues yo franoaraente oreí que la historia del erigen de osa 



( s ) 
esmeralda prodigiosa ora i» ctanto Inventado por loo comer

ciantes do envergad ura que para valer i zar las piedras pre

ciosas que oo cotizan on mlllenos inventan novelas enderre-

dor do la mercancía* 
• 

1231SCTXW*- Pioi e s t a voz mi querido Bray lo aseguro que no oo t r a t a do 

ni cuento s ino de una realidad*** El aventurero inglf* que 

con ou banda di hombreo y mujeres audaces recerr iS una gran 

parto del Aola dando * golpes * audaces para enriquecerse 

pag6 con su vida o l despojo del templo do l&dura y a l morir 

e l Jofe so dlsolviS la banda*** Pero una mujer ayudante do 

aquel avontirerc muerto consiguió t raer a Sirope' la famosa 

esmeralda arrancada do la boca del 111 os VisnCt y loe grandes 

mercaderes de joyas de Amstordanr; la adquirieron llevándola 

a los Estados luidos donde fui comprada on varice millones 

de dolaros por la caprichosa y anciana se acra Blenda Eray-

ton propietar ia de mas minas de oro productivas en e l Bsta-

* do de levada* 

SBCBETátilO*- Y resu l t a que tnos ladrones de conocidos se ingeniaron para 

robarle a la señora Brayton e l diento efe Vlsnfi autentico y 

ctojondo en o l lugar que ocupaba dentro do 3a v i t r ina cons

truida especialmente para exhibirlo en e l palacio d» la Quin» 

ta Avenida de Hueva York nía magnifica i m i t a d 6EI que duran

te algtti tiempo hizo creer a la propietaria de la famosa 

joya que poseía la auténtica*».* 

0B3SC2TVB.- Si„«* Hasta que cen motivo de tna f i es ta de beneficencia 

e l Jefe dü la gran joyería • 1*en iteramos * que .quiso ad-

Bdrar la ma¿3alfica esmeralda desctibriS que e l podrusoe que 

estaba encerrado on la v i t r ina era una ini taciSn mur a r t í s 

t i ca pero initaci&i» 

IB3BSCT0R»- Pobre se Aera O^ayton*»* Burder ma joya tari val iosa* 



JEHSQTIW*- Al difundirse la nenióla del robo del ¿fasto de 71 iñ 

ron en bolsa fulrainantomente no solamente Xflbí aeei vios t 

las minas da ero do las que la sonora Drayt.in os fajjft p 

flotarla oino las do todos loa negocios on le* que la se.. 

Drayton tenía participación *** Fué- ©ntonce® cuando abru» 

da la pobro sonora no llamé por teléfono a cd casa do San 

íraneisco y me encargó la investigación del robo del dlonto 

do Visnú» 

SKCSETAiilO»- Y uetod croo maestre Pnrkor*.* 

DElECTrVE,- -a quorldo Eddie*.* Déjate do t ítulos llana:® Tía a sooas o 

Parker s i quieres*»* Si yo estoy convencido de quo e l auten

tico diente do Vlsnü*** La gran esmeralda arrancada a la e s 

tatua del Dios indos tánico en e l tenplo de l&dura está en 

Inglaterra y probablemente los audaces ladroiies quo le dieren 

e l cambiazo a la señora Drayton trayéndose a Europa 2a pie

dra auténtica y dejando en su vitrina una sffidtaoion también 

estén aquí* 

IKSfSCTCRjtf- draclas a esa circunstancia hemos teñid" la suerte de que e l 

gran dotoctivo norteamericano Hm Parker hayc venido a Lon

dres y nos haya ayudado en e l caso de " LOS CACABEES FLOTAN) 

2SS £íl BL RIO * 

SSCí&TAíUO*- Y ha hecho usted venir amigo Parker desde sus propiedades 

de Chicago y Hueva York a la raultimi llonaria se flora Drayton 

que a estas horas estará descansando de su largo viaje en 

una de las camas del noter*Clarltge* 

DE2ECII1E»- Y a qidon despertaré mañana muy temprano porque es preciso 

ya que la señora Drayton está en Londres intensificar ol 

desarrollo de la investigación» 

SECRETARIO.- ¿ Cree usted señor Parker que los informes quo nosotros le 

liónos proporcionado sobre las personas que usted nos indico 



. 

) 

infor-

qua a 

Lo» ha toldo aiantas^nta y debo confio*»]* ai qu&rlda 

qUH B&i • m • ^ ^ ^ • i s W e ^ P B ^ f t * » I «Wr % f l ^ ^ ^ 

y con que pude obtener directamente de 

la ceñara Eraytrm realiae* una investigación a tm&o y pu£ 

de constatar qto coincidí and© oon 2a fecha aproadnada del 

robe del diente de mentí a la^señora Drayton dosapareoieror 

de HÍCTO York prttsero la doncella personal da 2a señora 

Erayton que estuve 2a sor-vicie d» la du

de» aftos consecutivos s in que S" Í * Í 

ra ©cüpachor di» e l l a «a UAHU» • • 

:l v - $te» jarla • • • • • • . 

« 

avk*- carrera l a <k> a«a auchaeha*** En tros r^aa» so ha 

tr«iaf^nad5 dpcdb dmoCUa qu» ayudaba a la aplana aaftdB 

02X1E 

ra a • • • 

nos que oatrolla de wio* estudios c 

aera categoría*** Y en tres sesos* 

ees 

Iüair«cxoR«- Desde luego esa circunstancia ec algo sospechosa» 

un cene»» 

oíante de a v ¿ í . que traficaba con piedras preciosas 

y que coa gran frecuencia visitaba a 2a señora oraron ro

gándola 

sus canee y PS — 

r i tos en Joyas usan colocándose o l aroasife ds ©Íleo en la 

cuenca o • * • * I que puede ser una 



l a suelan 

r i c a y 

fe d* lxi esaeralda 
( 5 ) 

desapareció do Arrf~ 

IHSHICTCR,-

DBSECTIT-.r-

cienes zai lo han localizado en I n c l a t e -

¿ Es ose que se i l aaa l a r r y Blake • 

lío #1 comerciante da Joyas deaaparecido ¿te AnSrica entone** 

se llazm Teodoro Beck*** Esa l a r ry Blake ora e l jefe da la 

servidumbre del palacio do l a quinta Avenida propiedad do 

la lañara Drayton*** th nayordono con jerarquía*** Un In ten

dente do aquol palacio*** Que estuvo a l se rv ic io do la oo oS 

r a Drayton nft& da diez anos y qia*** I Quizás pdr casualidad! 

• . . Taabián aa embarca con ruaba a Europa en aquellos diaa 

confusos en qi» se supone quo aa r e a l i s S e l roba del diente 

. - i e * ~ Entonces per lo v i s to ex is ten pea? lo xaenes t r e s personas sos 

p&chm&s á» e s t a r ra&B o oenos complicadas en eae robe • 

ÜSCTÜH* Hira Eddla tu po l i c í a debs «er d iscre ta y ínlcanente parecer 

i nd i sc re to cuando t r a t e d» Inves t igar algo • »* Estamos ent re 

colegas y e l asitato que n t»s t ro aisdLge- Tin Parker ha t ra ído 

da Así r lca eadL|^ de nosotros en primar tárntno la xaaycr d i s -

creciSn^ 

3SCHET&RI0*- Perdón Jefe», 

DBOKCTIVE*- Boro s i es muy n a t u r a l mi querido Bray*»* Eddie es joven en

t u s i a s t a y dosea l l ega r pronta a Inspector de Pol ic ía en 

Scotland Yard*«.» Preciaaiaonte porque t iene confianza contigo 

e l horíbre proguita y preginta para entararse bien*** Pues s i 

BddtaMMb Esas t r e s personas son aespechcaas y es tán en Ingla

ter ra*** Vuestros infcrtüis no han arfe* h£e» ferientad© le 

su f ic ien te para que ye no caiülne a ciegas en les primaros 

mexatntaa a l desa r ro l l a r a i Inveatlgaolftu** Y a esas personas 

podré l l aga r parque tenemos ya bien local izadas sus p i s t a s** . 

poro ¿ Ceao y por dSnde podrecaos l legar hasta e l diente do 



.«• 

Vlsnü au tén t ico quo e s t á aquí I*** B»ro ¿ Dínde e s t á % 

lü añona s igu ien te temprano e l detect ive tira Bufes* fuí re e l bi de 

an e l apartamento qus ocupaba en e l Hotel Clar i tgs l a n u l t i n i l l ena r l a nor -

tt»ayton oon quien estuco hablando extensaosnte,**». 

Entonces ¿ Ha conpredido usted bien anig© Parker ? 

EteKCTIVS*- SI se lora Brayton cree haber comprendido dssde mas horas dos 

pues de qye usted ne encar-ase la invest lgacl&i del robo de l 

diente de ?isnú allA en Nu»va Yark.» 

SRA IRAYTO:!*-Puss yo no pu»do coraprendar f ranc r r»nte como ha podido ceiasfl 

t e r se e l robe».,,, El diente de Vlsnü permanecía dentro de l a 

acorazada de mi palacio di l a quinta Avenida y yo j a 

ne separé d& las l laves de a i canora ac rasada..** Tilica-

0C1ECTIVE: 

aente cuando dalia yo aquellas grandes f i e s t a s de sociedad yo 

cen o j^ mnoi t ras ladaba la esiseralda desde l a e&mra acora

zada a la vitrina que Ido® cons t ru i r expresáronte y qv* 002» 

usted sabe era de ni c r i s t a l da roca especialmente preparado 

y con un d i spos i t ivo secre to cuya clave conocía yo solamente 

para a b r i r y ce r ra r l a v i t r i n a per oodio de ni efocte de a i r e 

comirinido*,** A usted le consta parque usted y var ies p e r i 

to s examinaron la v i t r i n a dntenidanente qw por ninguna paró

t e aparecieron señales de violencia o de rotura*,*» * i doclr 

l a v i t r i n a no ha s ido forsada.*,*.% Seg% e l Ingeniero const ruc

to r que rae l a fabrlcS es m t e r i a l n e n t o inposible que alguien 

que no conozca a l secre to de la clave pueda a b r i r l a y co r re r l a 

• * J B » 

Y s i n enbargo señora Drayton alguien abr ió la v i t r i n a ex t r a jo 

de e l l a e l diente <$p Visnü au ten t ico y coloca en BU lujpr 

l a m g n í f i c a i ;J . taci8n qte de no haberla dencubiorto e l Direc

t o r de la joyer ía * H K Hártanos * l e hubiera hecho a usted 

oreer a es tad hora© que era l a p rop ie ta r i a de l a e»iseralda 

• 
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SHA DSAYT01U- Pues yo francara©nt© seli©r Bwfeor no puedo cr©©r que IBI den-

É c a l l a litjori© tenga nada qu© -ver con e s t e OBvsnta*^ S© d©s-

pidi6 d© ni ©n aquell©© días üciendooe q » Iba a v i s i t a r 

a \xiom familiar©© suyo© p r o p i e t a r i a ©n la Argentina d© lr>-

pcrtant©© ©©táñela* y que a l xaorir ©1 Jefe d© la f a a i l i a 1© 

iban a corresponder a o l l a algino© Edl©- de poso©... Y o l © 

encontré tan natural lo qm a© di jo qu©*». 

OBTEOTIlIBjfc- Si ©©ñora Brayton lo qm a u©t©d 1© di jo ©s natural*»» Ber© 

r e s u l t a qu© d© Ms averiguaciones s© desprende que su a n t i 

gua don©©12A íáajorl© Cartor no tenía fajalliar©© en la Arg©n-

t ina y aun qm s© ©nbarco ©n Nuew Yesrfc no nawgS rtmbe a 

Bueno© Air©s ©ino diroctanent© a Liverpool d«nd© ©n im tr©n 

. . t n . 3 » t f a l & M . t n m f o r a n * » « t m - « . . . « . . 

©n • ©«trolla " ©ln©nat©gráfica d» *»© d© loa ©studioc nás 

i atante© d© Londres» 

A DKIYT01I*- Y l o mUiao m pasa con Larry fc*» 8É *« posible que Mr mi 

ItoyardoB© que ha ©ido ni hombr© d© confianza durant© tanto© 

aaos t©nga algo qu© v©r con est© aani t • •» Larry qi© tonia 

una h i ja casada on ©1 Canadá a© pit&S psrsdLso liara a s i s t i r 

a l part~ d© su h i j a que esperaba nm c r i a tu ra • •*» Y a l a r ry 

1© hacia tria gran l l u s i f n ©1 ©©r abuel ->...* Y s© iaar«hi per 

tn por d© s©manas«i a llentflfcreal... 

CETEOTIVB -̂ Eso es l o que usted creyfi soñera Orayten p©r© cunqu© e f e c t i 

vamente Larry tenía una h i ja ©n ü » t r © a l no esperaba n in -

gxtsa c r i a tu ra pnrqu© lejos de es ta r casada y s©r mdr© de 

faisi l la l a h i ja do Larry Blafe© ©s tangia ta ©n un cabaret d© 

segundo fsrden y conduce nía T Í da fTancansnt© equívoca . . ©.Y 

Larry ©n ve» de i r a l Ganada te&S ©1 * Clipper * y voló 

hacia Buropa . . . Y actualaonte ©stá aquí ©n landre©*»» Per 

c i e r t o qu© s© inc e n t r a a l frente d© un gran ©atablecirdent© 

d© taoda© del qis> ©s propie tar l *»» Claro que puede haber 

file:///xiom
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adquirid© ese negocie con los ahorro* r e m i d e * can toda* la^ 

propina* los s i* ldoe y la* *i*a* qt* obtuvo durante l e* 

qui s i r v i ó a u*ted 

A DmYTOK^-En canbio ««ñor F a r k . r . . . Y qu» Dios m» l i b r e di ni n a l p.n< 

•amiente pere n i coraz tb di mujer di e s p e r l e n c i a ae y cü 

eñe* me dice qiM s i no e l au to r d i r e c t o par l e menee a lge 

t i ene que ver »** Y ya digo señor Parker qx*> mi* palabra* 

no quier© qt» cons t i tuyan una acusadftn«.«« iíi s i q u i e r a una 

• especha s ino n&s bien un preeent imient . . . 

DETECTIVE.- ¿ Se r e f i e r e usted a l comerciante en joyas T*ed©re Beek s e 

ñora Drayten ? 

A DRAYTít!*- Precisamente ©eñor P a r k e r . . . . Ese hombre ha t e n i d e en s u ma

no mi esmeralda en más di ODA ocasión porque quer í a examinar 

l a y admira r la cü c e r c a . . ^ He le parece a ustod señor Parker 

que es l a t i l ica porscaía qui pudo t ene r ocaSiSn para cambiar 

l a joya a u t e n t i c a per o t ra f a l s a en B*I juege * manes h á b i l ? 

DÉTE : i \z)*r Indudablemente ce ñera Erayton Teodor® Beck ha podido cambiar 

l a joya per© no creo que sea como us ted dice l a única p e r 

sona qus hr-ya podido hacerle,* 

SHA ERAYTON.- Y entonce» señor Parker ¿ Qul e s l o que va usted a hacer 

DE1RCTIVE%-

ahora ? 

Señora Drayten us ted rae ha encargado de l a i n v e s t i g a c i ó n 

d e l robe del d iente de Vlsnti porqi» no ha querido mezclar 

SHA DBAYTON.-

a l a p o l i c í a confiando en mi expe r i enc ia y en mis dotes per 

s eña le s p i*s e sas han s ido sus palabras ¿ H® es c i e r t o ? 

Estoy convencida señor Parker di que s i us ted no a c l a r a e l 

m i s t e r i o de l robe dol d iente de Visn t nadie en e l muid* l e 

US'EECTIVE.-

a c l a r a r á * 

Pues bien señera Drayten ahora qt* ya e s t á us ted 

Lsndres segfh yo le indiquá cerne c i r c u n s t a n c i a p r e c i s a para 
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poder yo desarrollaría© mi inves t igac ión ahora v©y a i n t o n -

o i f i c a r mi t r aba jo a ©ncontrar la ©smoralda Uamadfct * SL 

UBIITE DE VIS1IU » a qui©n d i * #1 cambiazo sustitqy©nd© l a 

a u t e n t i c a por una imi tac ión y ac l a r a r* ©1 m i s t e r i o de e s t o 

a s u n t e . 

SRA IBAYTOft+r ¿ No l s paroco a usted señor Parker que suadmirabl© ©pti-

rnism© 1© da un aconte do seguridad s-rprondent© ? 

DETECTIVE*-

SRA ERAYTOU-

B ACTIVE *~ 

Sonora Braytan son muy pecas s vec©s qii© ©n e s t e s asun

t o s y© me a t r e v e a asegurar ©1 á x i t o de ina g©st i ln n&a. 

Y ©ata voz s©ñor Pa rke r . • • 

Es t a vez ssñora Drayton 1© aseguro i» muy pronto quedará 

todo pQrf^ctaiaQrito aclaradle* 

2Rk DBAYrOií%- Pues cuonto s©ñor Par::©r con que ho de lia cor lo un oí 

do r e g a l o que aumente l a cant idad convenida on nuestr© con-

«, 

IEJEECTIVEÍU- Agradeciéndole a « t o d nuche s u a tención desde ahora 1© 

asegia:© qxm no h© do acoptar n i un s o l o dolar a par to do 

l a can t idad que nuostr© ©ontrato menciona*. 

SRA BRAYTOí»*- ( Sonriendo ) Bs ueted tenaz señor Farlcer* 

D JTVB.- Fups a mi tonadldad d©bo mis í x i t o e soñera Drayton* 

^.¡IVklXRmr Dssdo ©1 Hotel C l a r i t g e ©1 dotoctiv© H a Parker so d i r i g i S a Sce t 

land a rd y on o l despacho dol Inspec tor Bray despufrs d*> cambiar inprosl© 

nos con 41 oxclam©^*^ 

IfilBGTIVB^- IB. querido Inspoct r 3ray orden© ustod a uno do sus s u b o r d i 

nados quo mo busquo on los f i choros y on los a lb ines do l©s 

archivos todos los ant©c©dont©s qut ©n Scot land Yard e x i s t a n 

a corea do l o s * gans t e r s " qqp despuís do abo l i r so l a ley 

soca on mi pais v in ie ron a e s t a b l e c e r s e a I n g l a t e r r a y a l 

so r señalados por n u e s t r a p l i c i a Scot land Yard los v i g i l í 

c l a s i f i c ándo los %** Y t u Eddio • 



SECRETARIO^- ¿ Quf desea us ted señar Parker ? 
} ?* ( 10 ) 

JS'JECTI'V3A- Haziae # 1 favor di pedirme una cemoiicaciSn t e l e f ó n i c a u r 

gente i n t e r c o n t i n e n t a l y que se ponga a l habla de mi 

• 1 Jo fe Super ior de P o l i c i a efe HUÍ va York** 

EABX<W- En seguida señar Xterker* 

ANIMADOR -̂ Despufas di habar celobrade una l a rga conferencia t e l e f ó n i c a ©1 det© 

tiv© Tin Parker desde Landres con ©1 Jefe Superior de P o l i c i a de Nueva Yor : 

y disputa de habar enviado o en ins t rucc ión** cencre tas todas l a s f i c h a s , fe 

t e g r a f i a s y documentos que escog iá ©1 De t e c t i v e Tlm Borker a ni apar tament 

amueblad® que a l q u i l ! en Londres e s^4ra tég^ i^a>mente s i t u a d * y con l a v i -

. l a n c i a cons tan te de agentes de Scot land Yard ©1 famoso d e t e c t i v e se d i r i 

g i d a s u casa y encerrado en su dospache e s tuvo es tudiando durante v a r i a s 

horas l e s iafermesjOas f i c h a d l a s fo tog ra f í a s y toda l a documentación que 
i 

había reunidOj despuls se d i r i g i d a l e s e s t a d i o s cinematográficos de l a casa 
/ 

i n g l e s a Royal P i c tu r a s y hablando cen e l gerente a quien 1^hab í a aninciad© 

l a v i s i t a de l de t ec t i ve desde Scot land Yard e l Inspec tor Bray convino con 

él que s e r í a p resen tade a l a e s t r e l l a Hajorie Cár ter bajo e l nombre de 

Hed Helt come un abegad© norteamericano r e c i e n llegad© a Landres • • • 

M&J0RIB»- "Entonces acaba us ted de l l e g a r a I n g l a t e r r a ? 

ÜS'£KCTIVE.~ Si y a penas me he en te rado casualmente en nues t r a Embajada 

que en me* e s t u d i o s de Londres f iguraba come * e s t r e l l a * 

una compatr iota n ia me he apresurado a veni r a s a l u d a r l a y 

a rogar a us ted qi© s i e s t a noche cuando haya termiando s u 

t r a b a j e me hace e l honor di cenar cotral ge hablaremos de núes • * 

MfcJORIE 

U3B30TI i • mS 

t r e país»..* llecordaremos n u e s t r a hermosa América y.,**, 

Con mucho g u s t o s * . Vé f a l t a b a más Oiga s e l o r Hel t y dice us< 

t e d que se ha enterad© que yo t raba jaba aquí ©n la Embajada 

de l e s Es tados l i i ides ? « ^ lü e x t r a m porque,, 

He le ex t rañe a us ted s e ñ o r i t a C á r t e r . •• En nues t r a Enbajada 

1 ; saben todo . .» . Absolutamente toda» 
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ADCR*- S I d e t e c t i v e Tin Paricer con ven ien teniente ca rac te r i zado come un t i -

pe indostánic© de tez bronceada y vestid© muy elegantemente a l a europea 

per© cubriendo su cabeza con un turbante de finísima© t e j i dos de Benaree 

en cuya cen t ro se destacaba ma pe r l a rodeada de b r i l l a n t e s y en m magní-

fie© coche con s e r v i c i o indes tán ico au t en t i co se t r ae l adS a una magnífica 

qu in ta que en le£ alfeededoroa do Londres poseía un es c én t r i co n i l l e n a r l e 

l lanado Orion Hueco 11 hambre misántropo miy af ic ionado a l a música c l á s i c a 

gran p i a n i s t a y coleccionador de objetos de a r t e va l i e ses» Al l l e g a r a l a 

quinta los psoudo-servi dores indes tán ieee del gran personaje o r i e n t a l a n u í -

c iaron a l mayordomo que s a l i S a r e c i b i r a los r ec i en l legados que i * Su 

Al teza e l Biabarajaii * Bikanor* deseaba sa ludar a su señar % Despufs de 

t r a n s c u r r i r a l g ü í tiompo o l mayordomo acompano^a Su Alteza q u e / s o l e / p e n e t r ' 

en l a lu josa Quinta a t r avés de muchas hab i tac iones i»gníficamunte a c e 

radas y l l e n a s de objetes de a r t e has ta l a que ocupaba o l dueño de l a p ro 

piedad quion sentado en su inagnífico piano de cola y envuel to en nía semi-

ebscuri dad.-producida con pers ianas de corredera i n t e r p r é t a t e i a ^ - s i n t a - e i * 

#*»*» "una pagina musical* Boethoven. 

n cada p 

) 
r — i . . • - i ^ i . i M . 

MAYORDOMO,- ( Con voz muy baja para no d i s t ruba r la música } Aquil es e l 

se Ser Russe l l «<*», Yo cen permis© de Vuestra Alteza me r e t i r o 

porque a l señor ne le gus ta que nadie de s u servidumbre p e r 

manezca mucho tiempo en sus habi tac iones par t iculares** 

DETECTI^»- Vaya, vaya*«*, Esperará a que termino la página musical» 

( Si/^uo la música has ta que termina ofec t i varíente l a párclna) 

( Aplaude» 5 Bravo señor R USGO 114 % „ . Mucho lie oid© hab la r d» 

s u s m a r a v i l l o s a s cual idades musicales.»» Pero todo es pál ido 

RIESE LL • • 

ante l a real idad». 
-

Por done Al teza s i n e hice los honores que corresponden a su 

rango poro a l a n m e l a r » mi Mayordomo s u Inesperada v i s i t a 
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Altasa la inta«*aa 1A n%ica ccmjrancfcrá*. 

• - D o t a l ñañara lo h§ ompr®núido qiaa imb f sitad ©bsarrado n i 

a c t i t u d y praciaaoanto an no haberla ahumiad* a usitod a i 

ais 
Oh© atj plana a jacuoi tn dte ism página ausioai tan r i i r av i l l s ea* 

• * 

' • 

mr ! • • • 1 ya l o canora ndo*«% l a 

a 

• • • Otando &© l n t a r Tira

t a a &*tha*an aa Inhiba m o r (fe loa cosas muadanac y noa 

• • • • 

m 

M i ; Or m A i t¡a • • « 

.-•••• -i ~f - •% . r RtaMMtll agaatr e I a Rrincipü bid -c 

. IU 

n i ¿nqu® on a vi&taxaEW a l a atropaa**** Gonaertanda 

as iSgi **% Y parezca qu» 

nltarna&ca cano loe auropc»c*u*K<En a l fonda soasa inoa f&aá 

t lcoo aferrados a nuastróa ooo^iAataraa» nuwatrea ra l ig ionaa 

i d l w i n o r a c i a * 3a nisna nanara qm aa Eupepa 

o a 

Púas Í: 

M r̂ iwnc i l l ^ liaitar RuMtell hablando ayar ^n a l i»p©rtaranta 

da l a Ind ia da var ias coaas a lguiaa 

qw I aa iu 

d i l miiddftAft 

o jacú -»!• a£ q » uptad t i ana l a tiltil* abra d* Baiaferant* 

m i® da WLaml Angal *qy a?arat l a anpufSad^a * l a áspa

l a tabaq^ara d» VmTmm... f *n f in a lga qw ,. "u 



indostanico t iene un vula? inconj»ns urable • • • para ni 

r e f i e ro a l 
RQSSBU**- ( Teso involunt: rianemto paraocultar on-ciSri } Alteza..**, 

JECTIVB*- Mire uated seriar Russel l s i e l Ibharajah dft Bilcaner viene 

pera enaltante a su casa s in cerenonia alcona es porqi* e s -

decididlo a no perder* e l tiempo**.*. No u6 cuanto ha podido 

* / 

&T&GTIV *-

, . - . . ' ; - . -

usted pagar per esa esneralda que para uated es solamente 

m objete de a r t e Bás en su m g n í f i a coló coi to y pora nd 

es una r e l i q u i a sagrada qm pertenece a 1110 di nuestros 

tenplos*^ifcP r i c o quf ustod sea y aun qie no le de 

valor a l dinero ye qua tanbUfn soy «1 horibre óp gran f e r -

t i n a y que taxapeoe le doy a l dinero gran i r rancia com

prendo que -en-*» caolín e e s t a no tendr ía ningtti i n -

cenvoni¿r¿vi* en acceder a la prepes ic i in que se ae hic iese 

en la foriaa que ye voy a planteársela a u s t e d . . . Ponga m~ 

t ed o l prec:. o se lo antoje a esa 

23isae le extender! ua chaquÉ centra e l Banco de Ing la te r ra 

por la cantidad qus* usted z& pida.*, 

Vwst ra Altean ce va a perdonar*., aere e l diente de Yisnüi 

ye »e l e *ender# a ningún prec ie* 

Bueno*,*A En JB me p©rnito anunciarle que se quedará us

t e d s in $1 g r a t i s pesrque en cuanta y© comunial» a lea. aa-

cordetea de -Ylsnue l fracaso de 

les sacerdotes de Visnü en la India dispondrán lo neeesr-

r i e para que esa esiaeralda regrese a l templo de Hadara lo 

• 

permito haeer observar a Vuestra 

bre q » s& intimide ante ninguna 

a l 2BCilva.%- Y yo señor Kussell 

Alteza que na sey 

des anonadas % 

de usted 

t i r l e qm xrds palabras n$ encerraban anenasa algiaia*,»# Eran 
$ 

selaia&nte l a p a r t i c i p a d " /orbai de una not ic ia c i e r t a . . . 



RIESELL*- Con e l pe rudo o de Vuestra Altaba vey a %1% 
ftyf/W) ( 14 ) • 
permi t i ros l lamar 

a n i mxyrirdomo con objeto de que acamparle a Vuestra Al teza 

porque yo desde baca var ios anea por tu p ropos i t e f i n * s&o 

n i s a lgo de mis habi tac iones p a r t i c u l a r e s n i dejo t r a n s c u r r i r 

te cua r to di hora s i n i n t e r p r e t a r en mi piano l a n&-

s i c a de algfln maest re* 

HAYQRi . - I Llamaba e l señor ? 

RIBSELL.- Acompaña a Su Aljbesa ha s t a su coche • • * Al teza * 

EEISCTIVB^- Hasta l a v i s t a señer Russell**,* ! Ah I *** Enc ie r re us ted bien 

e l d ien te di Visnti porque desdi e s t e moriente e s t á en p e l i g r e * 

Agradezco a Vueatra Al teza e l censa j o pere e l d ien te de Visní: 

t an bien custodiad© que d i f í c i lmen te p e l i g r a * 

d perdone señor Russell*..»,, Ye le he dado un consejo l e a l . 

l e agrádese che a Vuetr-a Alte Za mt \y 

. i .• 

3SBLL%-

w. 

a.1 :IVE*- á Vanee ? 

ISAS . - Es toy a l a s ordenes de Vuestra Alteza» 

{ 3e crje an o l piar.- la i // l y r e t a c í ^ de un t rozo musical 

cl£-; ic . ¿- r,o o ntlnuarfi .onde siempre c-,. r-eri 3? intonaida.d 

. a r a dar le ¡ •iffrpsiSn do qijo el dato ol ivo y e l 

a l e j a n do 1Ü. : á t a c i " :dP DO l n t o r n r o t a l a r i s i c a 3 

CTIVE*r líEimalfica colección l a de su señor T 

"ttDOUQv S i , Al teza* 

I !¿ - Tengan nuche cuidado ahora en todo memento peTqui e l d ien te 

de Visn& e s t á on jbalígr© i Comprende ? 

• - S i , Al teza A 
• 

IVE*~ ¿ Lleva usted nuche tiempo a l s e r v i c i o del 

H4Y0RD" . - - i , Al teza* 

BMECTIIZEir 1 Ah ! , s i , c l a r o !•«» oguramente se c?n 

señer ? 

ya en 

América * 

>i, A l t e z a . 



ABIMADOR.- Después de descaracter lzars© de p r inc ipe indes t án ice e l de tec t ive 

Tim Parker cambié impresione» con e l Inspec to r Bray y aque l l a noche como t e 

n ia acordado ee fu l a cenar con Har j o r i e Cár te r a un r e s t a u r a n t e de lu jo en 

e l cen t r e de Londres., Hi durante l a cena n i despuis de l a cena mientras i b r -

j o r i e y e l de t ec t i ve r e c o r r i e r e n á lg idos 1 .cabare t s de imeto moda hizo H a 

Parker a l u s l t h a l g i n a a nada qm pudiese Inqu ie t a r a l a * e s t r e l l a * c ine 

matográfica. , Se separaron despule de d i v e r t i r s e mucho jun tos quedando c i t a -

des para ©1 dia s i gu i en t e perqué Tim Parker antea de despedirse de Uarjerle 

l a prometiS obsequiar la cen un magnífico a b r i g d i de r i e l e s * En e foc te y a l a 

mañana s i g u i e n t e Tim Rstrker r e c e g l i en eu Hotel a ¿ferjorie y en e l automóvil 

quo Tim Parker u t i l i z a b a se d i r i g i e r e n a una e legante y moderna casa de me-

das de P i c o a d i l l y * Fuoron rec ib idos por l a encargada de ventas quo mestrS 

sebre va r ios maniquíes v iv i en t e s v a r í e s modeles de abr igos do pieles*. Loe 

xaarfiquies desf i laban ante liar j o r i e y e l de tec t ive , a l e s acordes <ü una mfási-

ca qus una orquost i n v i s i b l e en tonaba . . • 

Y ( Mtoica de orques ta ) ^U^Lt^ 

HAR JORIE.*- Docididamonte me gus ta ese modele., 

DSTECTIVB^- Puso ya es t q y e . . . Dígame s e ñ o r i t a usted es l a Jefe de ventas 

¿ Verdad ? . . * ¿ Tiene l a bondad de dec i r l e a l Director qi» 

desea r í a saludarle?**,* Heset res somos nosteaner icanos y come 

sabemos qut e l p r o p i e t a r i o y Di rec tor de e s t a casa es n o r t e a 

mericano también a l hace r l e una adquis ic ión tan va l io sa come 

l a que hemos de hacer le*** ¿ Comprende us ted s e ñ o r i t a f 

JKBE DE VEIITAS*- Ahora mismo voy a llamar a l señor Blake*. 

( So escucha con m&e i n t e n s i d a d l a m&sica ) 

MARJQEIS*- t¿uf ambiente más l u j ó s e e s e s t e * * * No conocía e s t a casa^ 

DETKGTIVE*- Es de t» compatr iota n u e s t r o * . * La lia a b i e r t o no hace mucho.»* 

Si e s p r o p i e t a r i o de todo e s t o se llama Larry Bla&e*» * 1* 

1© han dicho en nues t r a Embajada. . .* Bira que t e pasa í í i r j e r i e 

¿ Te e n c e n t r a s mal t 

x 



OyíftH) « ( 16 ) 
UAS.JORTS,^- Eactichan. Nod... , N. o» .ncusntr© M . n . , . . Aquí m f a l t a a i r . 

para respirar *•>•. Y <üspuá« d* tsdo qut nos lnpsrta conocer 

a l dueño de e s t a casa ni que sea estipatrl ota nuestre***¿ Qui 

res que nes vayamos ? 

DETSsCTIVE*- A Come s i n esperar a Larry Blake ? 

KABJCKIE.- S i * . . Necesi to respirar a ire puré* 

flBTBCTlVB^- Es t a r d e . . . Ahí viene*. 

JEWE EB VENTAS*.- Estes señores deseaban saludarle señor Blake* 

HARRY.- Estoy a su d ispos ic ión , señor.*,* Pero c«no í Qutf' haces t u 

en Londres ? 

D-IECTIVE*- l Ah l . . . Pero ustedes ce conocían ? 

DCR *- Al s a l i r de la casa de meadas de Larry Blake en e l auteoSvil del 

t e c t i v e fueron líarjorie y Tin Parker a una lujosa joyería del ISüst Ejjd *** 

MARJORIE*- ¿ Per© dende vamos Hed ? 

JDOECTIVE*- Como te- has encaprichado en no querer aceptar aqui l modelo 

de abrigo de p ie l e s tan magnifico que» tanto te gustaba*, 

MARJ(BE*- Ya te dije en la casa cü modas que en cuanto reconocí a La

rry a quién había tratado en Nueva York cuando ye comenzaba 

mi carrera c i n e m t - g r á f i c a y e l era Jefe de ventas de una 

casa di a l t a costura de Broadway sabiendo l o comerciante 

que es no he querido que te gantes e l dinero que te pedían 

per aquel abrigo de p i e l e s porque estaba segura de qie La

rry te engañaba,* 

DETECTIVE.- Pues come ye "deseo qw tengas un recuerdo mí© ya que no has 

aceptado e l abrigo de p ie l e s quiero obsequiarte con isia a l 

haja y en la Embcíjada me han recomendado e s t a joyer ía . 

JEPE EE VEBTAS*- i Qul desean l e s señorea ? 

IJSTECTIVB*- Ante todo deseo tratar cén e l Director personalmente* 

JEFE DS VENTAS.- Be fal taba n&e vendrá en seguida* 

UBTEOTIVEAT Mientras l l ega v< escogiendo una joya**» La que te g u s t e . . . 



( 17 ) 
N© mira* p rec io»* 

M&RJCRIE*- Hura H©d y© t© agradezca mucha t u g a l a n t e r í a p©r© n© val© 

l a p©na d© qu© t© s a c r i f i q u e s . •».. Ya qu§ deseas qu© y® tenga 

un r ec i» rd^ tuy© ni© contentar* con cualquier cesa* 

JEPIÍ ¡3E VENTAS*- Aqu©ll©e s©ñ©r©s 4©s©an v©rl© s©ñer B©ok», 

TEODCR(V~ Tüt©d©s d i r á n . 

DETECTIVE%- P©ro t í a r j a r i © . . . ¿ QUl te suc©d© Uar jor i í ? Ber© h i j a . • • 

Criatura., síb*W» 

X B80DCR . - S© ha desmayad©* 

^.-i:,,Da..- !1 detectli* TÍ. Iferfear ©01 pañi m mu SeteS, a Mspj rt< Bedrtwr aetili 

desvanecida y cuando vc lv iS ©n s i cen mucha hab i l i dad y suavem»nte prodigan-

d© t©da cía»© d© cuidade© y a tenciones a l a ©str©lla cinematográfica s© 

diS a conecer a ©l ia con su verdadera personal idad y ©Kponi©ndola l a f i n a l i 

dad d© ©os g©stisn©s ©btuv© inmediatamente por part© d© láarj«iri© la c a r t i -

disnür© de lo qu© ya ©1 de t ec t ive Tim Bark©r e©ep©chaba* 

KARJCftXB*" Y ©nt©nc©s qvá va a suc©d©r t 

DETECTIVE*- Qu© ©©güiras l a s instrucción©© que y© t© di a l pi© d© l a l e 

t r a í Ccmprsndide ? 

MARJORIE*- Cempr©ndid©* 

IMAPCR»- E l de t ec t i ve Tin Park©r s© fu l dir©ctam©nt© a l a ©asa d© xaedas d© 

Larry Blak© a qui©n 1© d i j e . . . 

DETECTIVE*- N© p©rdam©s tiempo*** S©y ©1 de tec t ive H a BarScer d© qul#n 

©•guram©nte ©n América habrá oid© hablar algtaia v©z. 

IARRT.- Mucha© v©c©s.** Y he s©ntid© p©r usted sl©rapr© tna gran ad

m i r a d %x. 

DETECTIVE*- Marjeri© C a r t e r ia© ha confesada de plan© t eda ©u i n t e r v e n c i -

• n ©1 asunte del di©nt© de Visnfi*** D* modo qu©. . . 

IARHY*- P » s y» *©t©y también d ispues to a hacer 1© prepi© .* . . 

03TECTIVE*- Pu©s habí©. 

IARRY.- Verá us ted .** 



ADOlUr También con « 1 j eye ré T*©dere Beck hablo©xtenscmente 
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• 1 d e t e c t i v e 

Tin Parker*, Sn e l despache del Inspec to r G a ry Bray a l Detect ive ü m Parker 

a h r i $ l e s ex tenses cablegramas y radiogramas que desde Amlrica se le e n v i a 

r e n informándole de l e e extremes que e l s o l i c i t é conocer de t a l l a damsnte * P » s 

t e de acuerdo con e l Inspec tor Bray que desde e l msm*nt® en qu© Tin Parker 

fuá a l a Quinta de l misántropo c o l e c c i o n i s t a de obje tas de a r t e . Orlen Russe 

hab la montad© un s e r v i d © de v i g i l a n c i a i n t e n s e y d i s c r e t e en derredor de 

l a casa aque l a n®che itia br igada nuoerosa de agentes bien aricados a l isazidb 

d e l i nep to Inspec to r Bray a quien acampanaba e l de tec t ive » m Paifter rodee 

p l i c i a l o o n t e l a Quinta de R u s s e l l y e l Inspec to r acampanado de l de t ec t i ve 
o 

l l an»ren a l t imbre de l a pia&rta», Dentro se escuchaba l a mfisica c l á s i c a qi* 
i 

en e l pian© i n t e r j e t a b a R u e s e l l l se e n t r e a b r i d l a puer ta y aparec iS e l iaa-
• . • 

( Durante toda la escena se e s t a r á escuchando e l p lañe } 

- ¿ Qui desean los se aeres t 
< i i 

r I Arr iba l a s manos U M Sargento i i a i t h . . . 0©n espesas en l a s 

muñecas y bien amordazado para que n© c h i l l e par ahora l l é 

vense a e s t e pajar© a l Yard y que eft un calabozo espere a 

que y© le i n t e r r o g u e * 

DETECTIVE*- Y noso t ros todos de p u n t i l l a s y s i n hacer r u i d o vamos hac ia 

l a s a l i t a de mCslca donde é l t oca e l p iano* 

INSÍECTGR*- Vamos«MMb Y na hagan r u i d o * 

)¿ ( La r i s i c a del piano se debe escuchar cada yoz nás I n t o n s a 

mente cono s i l e s pers@na.jes se aproad, aran a la hablbaclSn) 

DETECTIVE*- ( En voz baja ) En aque l l a hab i t ac ión de l feudo e s t á e l hom

bre tocando e l p ian^* 

( Se oye una d e t o n a d Sn*) 
* i - u - - - • — • - • — * 

¿ Qul és es© ? . . . ¿ Es t á us ted herid© Parker ? INSH5CT0R*-

DETECTIVE, Ha pasado l a bala rezando mi sombrero*** E l t i r a d o r no t i e n e 

seguid l a p u n t e r í a . . . i Vamos c o r r i ndo I 

mailto:pers@na.jes


X 
•*)1/y¡\ 

( La nuGica continua eocuchánd^ao s i n a l t e r a r o l r i tmo ) 

( Ruido da pas iz c difusos :/ en tr^P©l 

) 

.-:/^clpxtadar,c-v:^-- s 
• * — » — • i — ^ i — m m m — — — .1 i l i « n 1^1 má n 

alfombras ) 

lElIECTIVB.- l Arr iba l a s m.n<m 1 

IIíSBSCTCe*- ¿ SM»« quf sucod» ?%Mk S i no hay nadi.» •..,*. Y • ! pian» »a tá 
• * 

tocando s©l©A 

UíISCTIT)EA- NO e s t á Ejal*** On d i s p o s i t i v o ingenioso convier te a l pian© 
en pianola s i n r o l l o a lguno, sin© coi\ a l t avoz y d isco con© 

#1 f m c i o n a s i e n t o de l a s grasó les* 

INSPECTOR*- La casa a s t a acordonada y no pudo habor oscapade 

DEIECTIVE^-* lláganos un r e g i s t r o a fondo* 

Registrando todos los r i ncones* 

• 

nisfEcrcR.-

RtESELL*~ W© os necesar io*** Tongs ©xporiencia s u f i c i e n t e por© compren

dar qua no jaa puado e s c a p a r / . • Al erraría© o l t i r o qua le d e s -

t inaba a Tim Barkor compro di quo habla perdido l a par t i da % 

( La nSsioa continua ) x 
flETECTIVEji- Entonóos también c impremi rás qvm st quion o r o s * 

R0S3ELL*- Lo sespach©* 

flBTECTIVE.,.- Inspector Bray bajo n i r e sponsab i l idad detenga a e s t o hcabre 

cuyo verdadero nombro os Ralph » s t c r l e y * * * Es ni ant iguo 

ganstor o l más joven de l a banda de Al Capone*** A posar de 

so r o l más joven pues cuendo ingresa on la banda ne habla 

cumplido los d i e c i s e i s años fué o l más sanguinar io o l más 

c r u e l , e l más v o r a z . . * Se lo imputan más de t r e i n t a crímenes 

qup con una h a b i l i d a d perversa consiguífc esquivar para no 

caor en manos de l a j u s t i c i a qua dasda hace var ios años le 

reclama*** Sus crímenes han s ido tan os quo na han pe r r r l t i -

do qia sus ¿balites 

Á f r i c a s u detención se 

cuanto cemuniauejaes a 

a o e l e r a r á su os t r a d i c i ó n y se le 

v i a r á a los Botados ttaidos para qi» e s p í e sus crímenes on 



la silla c trica*. 

H4 
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HOSSI *•*-*+' 

flElECTIVE*-

I*r© qus confite qtü y© n® h© robada ©1 diente á® Visnfi* 

5fa 1© ©4 Ra lph . # # C«n©so© tocto t u h i s t o r i a p©rqus a» l a 

han comunicad© desdi Á f r i c a . . * Aquí en l ee a rch ivas de 

a c o t l a n d Yard ©ncíentrf t u f i cha y t u r e t r a t o t u s h u e l l a s 

y e l s e a a l a n í o n t e de l a p a l i ó l a americana cena ganst©r e~ 

xrdgrad© para que se t e vigila©©* 

I 3ESC7CR*- La p e l i c i a i n g l e s a na ha pedido so r prendar a e s t e hecdbre 

•n ningtin de l i t©* 

3SELL** Cuan<te s a l í da Á f r i c a xae propuse s e r henrade y Iiaclende 

una vida p a c í f i c a y t r a n q u i l a en l a casa q » ccapré EÜ 

hi© ctedlcad^ a n i ind ica en uiiSn de n i nayord^ae* 

flBTCCTIVS*- Tu ayudante y cómplice qus taiaMtfn t i e n e l a s sanos cancha

das de sangre*** Ralph Des&erley can e l cünere a d q u i r i r 

en A a l r i c a a t r avos de s i s s in i©Btras aventuras <ü gans te r 

y o m l a » f a l s a doC-ia@ntacl&n que ©bturo'en Chicas© a n©ia~ 

£r© ds Q r i m S u s e e l l yin© a Londres ©spleand© l e e mi l l e n e s 

ds l i b r a s qup fc^je t ra j© ciando o tinaxriente en i s a colecciSt* 

RIESE LL*-

de eb j e t ee <ü a r t e de gran val©r que en t®di © « u n t e 

s e r realizad©© y va le r y» i»a fo r tuna* 

Y desdo qus desembarqiJ en Kur©pa he o-mducide una vida 

henrada* 

IJSTECTIVE*- He p e r n t e s i n e par eg©isme per© tus" cr 

t e a r r o l l a n * 

INSIECTOR; 

RIESSLL*-

pero.%%* ¿ Y e l diente de Vlsnü ? 

Te a d v i e r t e Ralph qus se a quien se l o c^npraste y cuant* 

has pagad® per 4 1 * 

Entonces n© tenge neces idad de d e c í r s e l o a us tedes* 

Evitan©© d i s t r o z a r todos los sb j e t c s de a r t e qi© ti©n©s 

en t u casa para e n c e n t r a r 1© y dlnos dendi ti©!»© © s o m d i -



RÜSSELW. Yo ho s id0 sioapro ni jugador f r ío y on o l gran juig® efe asar 

quo oa la vida • • • pordido y n@ necoaito 

la piodra^»^ u t i l i z a r subtarfq&jioa**»* Ahí tionon 

XÍSHSCTOU- ¿ Bir© d*ndo 4 D l h * a s t a t 

A h í . . . Donfcro dol piano,*»» Dobajo del d isposi t ivo <ü la banda 

ulsído qit* ©Edita 

la piedra* 

##- hay un astuche» quo ato» 

SIECTCB^ V&mos a var • • a n ongañas . • . 

IBTECTIVT..- Ya coaosao la ¿psicología do les gana toro nertoaoori canoa . . . 

KLontras censar van un rayo do luz do oaporanza deflondon ou 

vida y t u ominosa con crueldad monstruosa • . • Y cuando ostáb 

convanaldos <$o quo w s u derrota oo di f ln i tdva s i so ontrogan 

lo bacán intégraliaonto*, 

jospugs &¿ haborso dPtañido la nSsica briEcaaonta ) Aquí hay 

m ostuoho /aiaigo Parlcor.. . Y dontro ma piadra v a r d o . . . ¿ Eo 

quizá 0£ta& . . . 

1EC7I\S,- Ss te •» * í au ton t l c - diente do Vianft* 

•5. Jé • u Por o l qt*o yo pagí» no di o Bi l lón do l ib ras a . . . 

7&C7IW,»- He i» m©ÍL»stea Ral Xs tantos por fo ctazsonto ontora dos ., 

:~ E l ^ l l a s g o do la fanosa ecooralda pomaonociS secreto hoaiendoso 

pfoJ'ica l a no t i c i a /do la dotancl&i del c r in ina l ¿mota r y ou cfapl iaa oo^ 
A 

na atado l a no t i c i a piniesroscasaonto l a pronsa y la radio*, E l plan do\ dotoc-

t lvo Tin Parear sosundado por o l Inspootor ray tvá <üsax*rellánd©sa do nía 

laanara n a t u r a l * En un raatauranta lujoso da Londras osoogido praviaiasnta 

par Tlm Bar or do acuord© con los oonaajos dol Xnspaotor Bray pop rounir 

las csndlci snas quo o l d i so r ro l lo dol plan á»l do tac t iva roquoria l n v i t t 

a cenar Tin Parear a la sonora Drayton con objoto da comunicarla o l dosa-

r r o l l o di la invas t igac i to quo la multimillonaria n rtoanoricana lo habla 

onossaondPd©* Cenaron hablando da diforontos asuntos y ya Iba aproxiniandos* 

la cena a su f in s in que* o l cfctoctiva hioloao la mnir a l u s i t n a l diento •••- p 
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A aiAYTONA- Buan© a i querido Tin ParUer ¿ Y qu£ hoy do n i piedra e l 

masón Y,...-

3; ' ';a." . -

SRA IRA • ' 

m $cnm¿r 

SBA £RATTOri * , 

DBSBCnVB 

SEA EBAYT08*-

P u e s . . . Ya tfinss todo e l asunta perfectamente aclarad©., 

( Kio e n .', rna } 5fc parece ni q w i d e Tin ItorVier que 

siempre ful usted uri {jran e p t t e i s t a . 

t Ah señera ÜP&ytm ante tede voy a darle una n o t i c i a ! • • • 

Prsnte p©drft unted ordenar a si» agentes de Bolsa qu& ven

dan l a s acci^mes de sus ialna-a. 

i B&re usted sabe fááge Tim Rar! er COTLO bajaron n l s acc i 

nes a l saberos qus ne habían rabada e l Otante de Yisnñ ? 

S i , se u v a Drayten tv$ una baja ca tas t ró f i ca l e s pebres 

acc ionis tas de-sn* y leu tenederos de acciones de sus nina • 

se ar ru inaren fuliainanteaente a l tener qm pender een u r 

gencia t sde e l papel qus» tenían en las nanes ptsr la anena-

za d0 l a baja en orí» qm la desaparición del diente de 

Vlenfi preduj 

KL fortuna se re s i n t i ó desde entonces É| t a l nanera que 

s i e l diente d£ Vionü au ten t i ca ne parece ni ruina se rá 

V e t a l » 

He se i n i c i i nía cadena de ?* didas f inancieras eens idera-

bles antes de que e l diente de Visnú desapareciese per 

haberse oegade las ¿galerías de sus nina::, señera Drayton? 

( Tose en el-nada ) S íec t iva^^nt i cstasnzarsn a bajar l a s 

acci enes de nis ninas en f^sriaa peee t ranqui l izadora y en-

tences e l g t lpe de l a desaparición del diente de Vlsnü 

f\á f a t a l para nl% 

Le comprando, l e cenprende señera flrayt^m.. 

( Suena e l t inbre del te le fone ) 
• i - — • — — ~ • — - — — • ' — — • — — • - • • " - • • • • • • • 

¿ lü pera l te usted m »e»ente señara Drayten? ( Al t e l á f -

a s ) A Cerne dice ?*** ! Ah s i u * % Hfigale pasar( Hulde 



{l^/f/f/| SO ( 23 ) 
peculiar del toleTene ) C a eu peral** señera Qraytsn 9» he 

pera l ta decir que en t re una persea*, que desea hacera* una 

consulta u r e n t e y c&ao se de l e qm se t r a t a usted no #8 

incompatible* 

( Suenan l~¿a ¿celnecltos dados en la puerta } 

Adelante! ( Ruido de puerta QUO SO abra y so c ie r ra ) 

2KOD0RCU- Perdone señor P&rker si*»** Pero cerne usted señora Draytcn 

on Londres f 

SHA OKAYTCR*- 3 1 * * M n viajo do rooreo por Europa* 

ES uKEO*- He señora Oraytcn.^., Y ya que la encuentra a ueted en pre~ 

soncia del detective Tin fttruer míaos en seguida a a jus t a r 

mas cuentas que tenemos pendiente» 

SHA JSLÍÍYS . - ( Tose ) Aaige Modere* 

flEOD0RO%- Ye no soy s u anigo señora nrayten«***tht»<l ha procedido con-

alga *auy irr®£-ularnentej* 

SHA ORAYTORA- ¿ Re l e paraca señor Be cíe que {tejones e s t a conversaciSn pora 

• • * 

WtBOTX^B»* N## señera Drayten.,. , El señor Becl. aquí presante ha sido 

UEiê de l e s personajes xsás sospechosos en a l asunto llanade 

? EL ROBO SEL MB1TEB IB VISHO * y na hace nuc o usted s e -

ñeora Drayten hablando cannige sespechaba vehementemente de 

é l i H^ le recuerda ? 

9B0DGR0%~ I Ah I .** Con que sospechaba usted de td señera Drayton».. 

Pues bien señor Berlser l a señora Drayten se l l aaS m d£a 

en Hueva York y se di jo que temiendo q » alguien le reba

se su esxaeralda e l diente de Visnfi deseaba tener un doble 

<te e l l a para eah ib i r l e en su v i t r i n a raientras l a piedra 

au ten t ice estuviese ;ien custodiada en su cámara de acere 

EKTT-CTIVS»- ¿ fxá a s í seasra Drayten ? ,y;. '^^-•.'';:% ,^;j^^-l:\^-- '. ' 

SEA 1BAYT0H»- ( fose ) * r a usted*»» 



SBODORO*- Su desee l e encentré na tu ra l pisrque mm muchas las personas 

peseed^ras de j©yas * p i n valor que luc©n debles di» s a 

jeyos s in qu& nadie dude de su au ten t ic idad por la pesiei&n 

•ñm*níca que ecupan*... Y y© le fabrique ina i ia i tac i fc pet« 

fec ta del diente * Visnü..... H» l a pagt usted nuy bien y pee© 

tiempo despule publicaron les per i adióse 2a n e t i c i a del * RO 

BO DEL a 3 3B ttSHU * a l nismo que r e c i b í a y© un anfblae 

aconsejando» que s a l i e r a de Anírdca 1© antes posible per -

que mi vida peligraba*** He hubiese hecha cose del aneníne 

de ne e s t a r ye entenoes decidid© a trasladara© a Hurepa para 

i n s t a l a n » en liendres*** Ber* cuan de he sabids las maquinade-

rms urdidas en derredor de l a desaparlcl&i del diente de Visní 

n i Indignación se ha desbordado*** Perqué aqu i l anmiae eeíle 

r a Draytcm ne l o envié usted* 

A 1KAYT0- U( Tose } Ye ere© q*e *** 

OB,ÍEX!TITB^P Posa, pasa l íar j^r ie que vas a eoludpr a t u an t í g t a señe ra* . . 

señera Ilraytan i u ant igua dencella en Aatfrica y ac tua l e s t r e 

l l a cinenat©gráfica !iirj®rie Cárter t i ene nuche gusta en vcl 

ve r la a ver* 

SHA mATSffimJfcr® t u también ingra ta t rabajas centra n i ? 

MáRJZ&T&w* Se seriara Drayten pere l a s circunstancias me ebligan a decir 

l a verdad*,*, s c i e r t a qie ueted 1» s b l i g i a ju ra r per l a 

memoria de mis pactes j f a t w t l que jacas r e v e l a r l a a nadie 

l a mielín que usted me habla ene nendade* 

SHA IKAY70H>lhAEiige Pori&r e s t a mujer miente* 

•ftSJOKXB.*-» He sea^ra B r a y t s n . . . 31 detective TJim Barrer sabe pe r fec ta 

mente lenli l e qu? lia sucedí de y también sabe que a l c reer 

Usted cia&nde 00 In io iS l a baja de sus acciones per haberse 

cegade sus minas que iba a a r ru inarse tuve l a ecurrencia de 

aoemuter una empreña audaz y a xai ce HaaS para que «elabora

se oen usted*.#Bero entenees no me dlj*> usted la verdad**»* 



1M d i j e que Iba a r e a l i z a r una e p e r a d t n de Balsa do gran 

cirtergadira y para c l l # se h l se mimé fabr icar par e l setter 

Beec aquí presente una initacifin del diente dt» Visnti que 

ce lecar ía en l a v i t r i n a . ^ , Y y® en perssna ayud* a usted a 

e e l e e a r l a . . . s ted las d i j e entonces qus iba a guardar en su 

cámara acorazada e l au ten t ice diente de Visnfi durante a l -

gfb ti*mpe paro hacerle aparecer cuan de a usted l e cenvi-

n ie ra es decir cuando e l desci : io 00 su eperaclSn de 3^1 

• a 1© ©jkisi©»©,* 

DB&iCrlVE^ Fv$ g©rtial BU ld©a ««ñera H»ayt?>n p©r© n© todas l a s id©aa 

pu»d©n/r©aliaars© casa© a© imaginan*,*, á l hac©r d»oapar©o©r 

• 1 diwnt© do Visrnü dif-aidi©nd© la no t i c ia uus ag©nt©s d© 

B©lsa pr©v©car©n ma baja ©n l«s valar©»*.*.* Ki p&aic© e© 

apedtrS del p^blice qu* vendiende papel p rec ip l tS la baja 

hast» dejar las a c e i t e s casi s in v a l e r . » . Y sus agentes 

ibi£n ceiEprands a bajes precies*.*»», En ctes ins tan tes señera 

Demytm peeee usted la to ta l idad de 2ac accienes de sus 

o|Lnas%*.A En iti meciente deternlnade e l diente de Vlsnü apare-

ola sus agentes de Belsa prevecaban e l a lza e l píxblicc se 

Ixntemba cmaprande e l p a p e l . . . Las acciones iban cotlzandeee 

cada vea m&s a l t a s y usted entenees wnd*ría tedas l a s ac -
,1 

cienes a precies favuleses y cen plena conciencia de q t s 

l a s ga le r ía de sus ninar» ostaban c e l d a s * 

SHA T&AYTG&*- ( Tese } .arace nen t i ra sefíer .Parker* 

Jtó&JTR*&*r Le q » parece mentira señera flrayten es qw usted 90 encar 

gase r e a l i z a r un rápide viajo a Londres para l l evar iti paque 

t e mis ter ieee q« usted EJS asegurS qus e r a iuof*nsiwe h a d e n -

d©o© p r a w t o r qu© jana» a b r i r í a ©1 paque» t © * ^ T d©ntr© d©l 

paqait© he trald® a L©ndr©« «in eab©rl© ©1 di©nt© d© Vlmtu, 

tfea p©r«©na <JLU§ n© habría d» dar ^ia contrasella cuya n i t ad 
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t e t a d oadl© sa praaantS ©factivarante pldisnd«aa a l paquat© 

qua ya antragul y aquella par© «!>»•»' 

L RftY*- C©n parola© s©ñ©ra DPaytan* 

SHA ERAYTOH*, ¿ par© ©«a© l ü r r y t u también t 

LHBRY+- Si «#rl*»a Drayt«i y® también c o l a b a * pora qw ©st© aaunt© 

ce celar* p«rqtr ustad ne lia pracadid© bien c m ñas ©trac «#ñ 

r a Eraytaru.* A pena© MI laarchi su ¿[encalla í n t i ó a da Ase r i a 

r* llam$ ust©d aadglaada do 9& qi* 1» daaaetras© mi g r a t i t u d 

p*r I w aña© qua l levaba s i r vianda an su casa y m dij© qi» 

2» dar ía una fusr ta cantidad #n l i b r a s o s t a r l i n a s para qm 

y© isa ©«tablada»© ©nLtndras y pudlac© pasar ©1 rast© da ni 

vida can holgura s i 1© prestaba ni granscí v ic l^ qua c a u s i s -

t i a ©n en-.dar a una pr»rsena da eanfianza can sad ia cantrasaña 

qm dabia co inc id i r can le » ustad la antrag© a Iterjeri© pa 

r a r e t i r a r i$i pac;u#ta Histerias© qua cantanla tua r a l i q u i a da 

fasdl i r t**, Sa t r a taba da al^© qua ancarraba ua s$cr©ta ©n ©1 

qua ©I praatigl© fami l ia r as taba ©n juag© y ©ra naeasarl© 

llovarl© tad© c©n gran s i JL1©«*» A a i m par©cii daept-opérelo 

nad© ©1 aarvici© qm «a m padla y l a ©nsrsaa canpansaoi&i qua 

uatad m antragaba a caabi© di» ©a© sarviel©* 

EARJORI . - C©m© » aucadlS a sA puaa ©1 t r a a r un paquat© a Eirapa y ais-

tr©g€rls cuan da a l ©eijjp aaanta * l a ©ántrax*3a aa pra san tasa 

na v a l l a l a cantidad ©Barbitonta qm l a 8©ñ©ra Staytsn o© 

•nfcr©gi a ©arabia da a l a sarvici©s "cantidad con la qua oa ful 

f á c i l c©nv©rtiri» an e ¿ t r a l l a c lnauatagraf ica qua sisear© ha

lda sid© ini i l isi&im 

IARHY#- Y y© tactoiln con l a cantidad qm sa diS l a a©ñara Erayt©n pu~ 

da ©stablaoariaa adqtxiriand© mi c asa da o©das* 

03TBCTIV <•- Ba t í bif>n ciar© ©©fiara Drayt©n qua n i Sferj-río n i Larry supie

ran qm dantr© da! ©quat© nictc-rlas» © s taba ©1 dianta da 

Visnú»*, Y ah©ra san «sraDraytao la v©y a hacar nm pragui ta 



4 Se hubiera sid# xsás f á c i l o l conservar ©f©ctlva»nte 

dfcntre Ai su cfbsara acorazada l a esmeralda india hasta qw 

usted decidiese vslvsr a íiacorla aparecer para i n i c i a r «1 

a l sa ©n B^lsa y la venta de sus aceitosa f 

( Tese } Sse arguoeni© qie acaba tatad «¡fe plantear señ#r 

Tim Parker es l a prueba plena <to qa teds 1® qu% estén us~ 

t©des diciende es fo l se* 

En efec te n© tiene sentid© ©1 enviarías a n i e©n l a jeym 

empaquetada a Sur apa* 

Ni e l entregarías una cantidad tan respetable pgr e l heohe 

de receger e l paquete de lae oan©s ó» iJarjerie** 

Pues ahsra l e s vey a expl icar a ueted©*¡ e l ;.»©r qui prsce-
» 

diS la se lera Drayten en esa faraa«M** tu se ara Draytsn 

antes ú» casaras c«n e l señer ^ a y t s n a i l lenar i© varias 

veces q » a l ae r l r á»¡% heredara a su espesa qu© desde 

enteaces pcseyS las minas y tedes les bienes qu© tm>mn 

la f « t i n a d¡p l a señera Drayten quien a l casarse n© pese-

í a ni tu dolara 

I* prehlb© a usted t©rninanten¡ente qu© l s q» a nadie 

n&s qu© a EdL inpar ta* 

Señara Drayten usted lae llaiai para enes- *v* del dcsarre-

11© do l a lnv©3ti acifn qu© habría ds ac la ra r e l t i tulad© 

• ROBO U&L DIBNH; DE VISHU * y ya cuand© lae enearg© de 

«a a s í a t e de es tes l e haga a conciencia*** La señera Qray 

m antes d¡© casarse ccti e l sefUr Drayten tuve m hij© 

na tu ra l qu© ©eultt sisiapr© a su familia / e r e per quien 

velaba siempre %*»* Su h i je sin tener l a ed icacifc y e l 

carina d l r ec t e de sus padres se desvie en l a vida y a l l á 

en Á f r i c a se cenplice en diversee de l i t e s de les qm e l 

diner© de su mdr© le s a l v i cas i siempre **** P©r f in tuve 

que eiaigrnr vin® a Leñares y un día l a señara Drayten 
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r e c i b l l de su h i j ma pe t í c i f a angustí $sa de diner 

( 28 ) 

gran cantidad n s m <1 pora r e s t i t u i r l a en ma caja de l a 

qi* habla dicpa&ctc te ^rarlasaente *»,* La sedera Dr&yten 

se encmtrfc con l a anenaza de l a ru ina que l a baja de l a s 

aceienes * las isinae naturnlnente habla iniciad© y ne 

sablónde caa& rene di or l a situ&clSn de su hij© se l e ec -

r r i e aprovechar su estrabajerm de la dtesaparicién de mí 

lente &* Üsnft para enviárse la oen Morjarle y que #1 la 

a l ibase en Eurepa obteniendo diner© para salvarse* 

¿ Y por qvá no fui á l quien envíe l a contraseña ? 

Perqué t u teres una b e l l a mujer Mor j a r l e j l a señara Eray 

ten qm oenscia a su h i j a y t e ocnecia SU se f i é ni cié 

<1 : t i , 

¿enees aquel cabal ler$ que se prenssnt i sen nía ca r t a 

de pune y l e t r a d© la st -a Braytsn psra que ys le e n t r e -

• • « 

Era su hij© quien a penas tuv en s i s mansa l a esmeralda 

de la India se l a vendí e i\ anater RalpJ Desterley en 

izs di 3 n i l i e n ds l i b r a s •• • Puesí* ahara señera Drayten ten> 

ge e l guste d* oe&unicarl* que e l diente ¿te ?isn& e s t á 

en n i*s t ?e 

í Sntenees xae l e devolverán ustedes 7 

Ese va a ser d i f í c i l señara**** A e s t a s huras se e s t á 

Iráodtaade su ea t rad ic ión perqt© la jugada de bolsa r e a 

l izada per -x;ted 3ide fr ¿dulenta*,. Arruina a vsa?ias 

f a n i l l a s y • t,S l a vida a var ias persenas que ne pudie

ren r a a i a t i r la ru ina nante ¿revocada p*e usted*** 

Adeisás ega piedra pertenece a un tenple de la India dsnde 

fuS rebada y c©iae la pe l l c i a d¡e Len<3fc»es se ha incautad* 

d<* esa piedra e; '?re &1 £ Cierne amr icane as í cene 



t&lfM) & < 2. 
nízer a l s s dannlf lcades par sus cr inen*s y r i b a s »»% Des

pués de una eensu l ta hecha p*ir a l a n i * a t r e G b ie rn* #1 

diente <*» Visnü va a s#r r e i n t e g r a d a a l t e a p i * di %dura 

que as a l qt» pergeñóos*,** La i » n t e seriara Draytcsi que 

n$ pudiera us ted ayudar a su h j j e de e t r a manera pere ©1 

hubiese usted ac$o*tld# su eperaci fo de B#lsa a r r i e sgada 

hubiess s i de raejer para t ^doc . 

SEA EEAYTON*,- ( .* ) S i , . * . Osiüjrcndo ah^ra que t i e n e us ted r a -

CTIVBw a 

. . . . A Y mi h l j * seriar Parker ? 

Señara Oraytsn c$n ui gran santini ionta me ves 

e e a m i c o r l e que c.I ¿ar <*>t*nid# su hij© ps r l e s 

de l Inap* c t ^ r Bray qu l s^ defenderse y en e l t i r@t*s qm 

se I2 Í para su casa ttespufs d# haber é l der r lbade a 

t r e s ag tn tea dr r e l í e l a ©1 t H i3blS en l a refr ieg* 

( .¿aliaga ) > S i l a e s p i a c l e n . . . -ir ac i a s señsr P a r k e r . . . 

I Es l a #spínci%i l 

V " ( Qens ) 

lttJX3R%«- Y a s í t e r lina l a n s w l a p l i o i a l e scen i f i cada que se titulaw"'-L 

5B0 DEL 01 BB VI3HU * . . . 1 ¿« t inge gresi t t* a l a nlaxaa hera r ad ia re -

mes l a nei»l& t i t u l a d a " TS VI BU EL AVI Olí EE LA t i 


